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Cu.. Excelência o 0011 tr..-..Imir:.nto L u i z Edmundo E r i g i d o 

C i t t e n c o u r t , Somand ante do I I I L1-TXilTO EAV.d., lolofonou-mc d i a 

2-3 do j u l h o de 1930, comentando o i n c i d e n t e do rebocador CAI3EA 
CA-.II.TeJE o inda^ou-íae se eu jo.~tr.-ei-. de i n v e : j t l g n r o assunto. 

A f i r m e i que o i . i. .-pós receber o a'Ld ?.-282053̂  «HJL 00, encaminhei 

cópias ao e ao (Ofícios deservados ii&s • 07/-00/11-079 
o 0C3/oX/d-030, ambos de 20/07/3:). 

A imprensa, ..travos de con t a t o s d i r e t o s com t r i p u l a n -

t e s , deu l a r g a p u b l i c i d a d e ao assunto, misturando f a t o s r e a i s 

com elucubrações fantásticas e f n t n s i o s a s . 

0 método de investigação f o i : Obter íepoiute-.tos doa par 

t i c i p a n t e s diretamente e n v o l v i d o s , r e g i s t r a n d o suas impressões e 

procurando relacioná-las ao tempo c ao espaço; c o r r e l a c i o n a r es­

tas impressões em termos de ângulos, dimensões e ve l o c i d a d e s dos 

corpos em movimento, desse ponto aparecem as p r i l e i r a s d i f i c u l d a , 

des, devido à f a l t a de um adequado sistema de referência, de tem 

po ou de a t i t u d e s dos n a v i o s , dam como as n a t u r a i s imprecisões 1 

p e s s o a i s de cuem r e l a t a uma iaproesão v i s u a l , a n o i t e , cm área 

marítima onda a c a u t e l a e a atenção são predisposições de espíri 

to necessárias e c u j o r e f e r e n c i a l primário e o próprio 'arco ( a l , 

tamente o s c i l a n t e ) . 

Embora todos os aspectos do caso não tenham s i d o i n v e s ­

t i g a d o s , e d o i s depoimentos tenham s i d o descartados como não vá­

l i d o s , os r e s t a n t e s per./.item cheg .r a conclusões .pae cancelam o 

i n t e r e s s e d i r e t o do Ministério da Aeronáutica no assunto, p o i s 

nada e v i d e n c i a a presença de um objeto aeronavog-.aite nas proicimi 

dedos do rebocador CAIOBA UEAE d,j.d, por o u t r o l a d o , a hipótese ' 

da presença de um barco desconhecido, portando uma única l u z ' 

branca e f o r t e no topo do mastro, ó compatível com depoimentos 1 

de 3 testemunhas, excetuando-se os depoimentos (não V : l i d o s ) do 

Comandante e do Imediato do CAIOBA CmddOECE d 

http://CA-.II.TeJE
http://jo.~tr.-ei-


i h - depoimentos b PBOViDBd^iAS s i i d i c i m c i a 

1 - Depoimento do Cr IVA" DE D OU ZA MELO 

Aos 11 d i a s do mes de acosto de 1920, compareceu a es­

te Campe o Sr Ivan de Cousa d e l e , 3'< aees, t r i p u l a n t e c r e s i d e n t e no r e 

bocador CAIOBa S3AHCKSS, C a r t e i r a do Iden t i d a d e MQ 32029 expedida p e l a 

S e c r e t a r i a de Segurança Pública de Roraima, n a t u r a l de Mossoró/RB, a 

f i m de p r e s t a r depoimento sobre o f a t o r e l a t a d o no TLX E-2C2053Z do I I I 

D i s t r i t o ITaval. 

Informou que no d i a 27 do j u l h o de 1930, apronimadamen 

te às 13:50-?, e s t a v a do serviço ao leme do CAIOBA e na posição estimada 

de (05° 13' S - 035° 09' d ) , dose milhas ao l a r g o de B i t i t i n j a , navegan 

do na proa magnética de 1?0° e v i a j a n d o de UBAIbldn ( P l a t a f o r m a da FETRO 

ERAS) para M a t a i . Ao seu l a d o estava o Sr demando B a n j u e i r o , Imediato 

do Caioba. Em dado momento, notou uma l u a branca, com a " i n t e n s i d a d e " ' 

de l u z do uma e s t r e l a s i t u a d a levemente acima do h o r i z o n t e ( s 5 ) c a 

30° à d i r e i t a da proa; chegou a pensar ;pao v i a um f a r o l (de navegação ' 

c o s t e i r a ) . Mos próximos 10 minutos, a l u a f e z ura movimento (aparente) 1 

em relação ao n a v i o conforme mostrado na B i g u r a I I I - l . 

A p a r t i r do ponto marcado com 18:55^, o Imediato que 

f o r a a v i s a d o , passou a observar o fenômeno com binóculos o t e r i a comen­

tado: Mão é embarcação, é o b j e t o desconb.eeido e estimou sua a l t u r a em 

60 m. Quando a l u z cruzou a proa do r e t o c a d o r , o Imediato assumiu o l e ­

me, guinou à d i r e i t a , r e d u z i u a potência dos motores e comandou marcha-

à-ré. 0 Barco praticamente parou, o ót I v a n , ao en t r e g a r o leme, passou 

a observar de binóculo e i n i c i a l - i e n t e v i u apenas a l u z que se movia, 1 

até que e l a parou na posição marcada 19:001. daquele i n s t a n t e a proa de 

ve t e r ido para 270 ou 300° . desse momento o Sr Ivan v e r i f i c o u que ha -

v i a uma e s t r u t u r a l i g a n d o a l u z a uma c o i s a semelhante a uma bóia ( que 

estava na superfície do mar). 0 Imediato também t e r i a v i s t o (a e s t r u t u ­

r a e a "bóia"), ( v e r B i g I I I - 2 ) . 

0 Sr Ivan estima a a l t u r a da l u z como a de um poste de 

10 a 15 m. Observou a e s t r u t u r a no mar, a uns 15 a 20 metros da proa e 

a l u z sobre e l a sob um ângulo de aproximadamente 30 a 1+5°« ( v e r B i g u r a 

I I I - 2 ) . 

Após a parada na posição das 19:001, o dr Ivan obser -

vou a e s t r u t u r a por tempo i n f e r i o r a um minuto ( B i g I I I - 2 ) , quando en -

tão a pa r t e cm c o n t a t o com o mar il u m i n o u - s c com l u z e s aparentemente 1 

c o n v e n c i o n a i s (lâ ipadas de uso comum, de bul b o , c a s e i r a s , não flúores -

ce n t e s ) . 

http://desconb.ee




Mão pôde d i s t i n g u i r quantas l u z e s eram, e n f a t i z o u que erem muitas. 

A parte diretamente em con t a t o com a água permaneceu acesa por 20 

ou 30 segundos, em seguida apagou-se, permanecendo i l u m i n a d a so­

mente a l u z de cima. A e s t r u t u r a (e a l u z s u p e r i o r ) a f a s t o u - s e 1 

mar o dentro (rumo 090 aproximadamente), desaparecendo no h o r i -

zonte por volto, das 19:20P ( ~ 10 minutos após). (10 a 20 min). 

As 19:OOP a l u z ( s u p e r i o r ) era branca, o v a l e seu 

diâmetro maior media aparentemente a metade do diâmetro da l u a . A 

cor era semelhante a da e s t r e l a d'Alva. 

0 Sr IVAN informou que a l a n c h a TEC HE S3AH0HSS v i ­

nha atrás do GAIOLA, sem ser a v i s t a d a , mas que e l a o r i e n t a v a , pe­

l o VHF, a navegação do CAIOBA SEAHORSE p e l o c a n a l , v i s t o que o r a 

dar do mesmo estava em pane. As informações que o Oaioba r e c e b i a 

era do t i p o "você" está a 8, 17, 12 milhas da c o s t a . Informo^ que 

em torno das 19:OOP, a Teche v i a apenas o Caioba na t e l a do radar, 

(não outros n a v i o s ) . 

Ass. ( I v a n de Jouza Melo) 

2 - dotas 

a - Tomei conhecimento, d i a II / 0 8 / 8 O , que o Imedia 

to do Caioba SEAHORSE f o r a removido para S a l v a d o r , mas que se ne­

cessário, p o d e r i a ser chamado a N a t a l . É o Sr Fernando Eangueiro, 

de n a c i o n a l i d a d e portuguesa. 

b - Os n a v i o s da f r o t a SEAHORSE pertencem a Firma 

A r t h u r Levy do B r a s i l , subsidiária da A r t h u r Levy S e r v i c e INC. 

Em N a t a l os contatos podem ser f e i t o s com o: 

Sr Jurgen Renoke (de n a c i o n a l i d a d e alemã) 

Gerente da A r t h u r Levy do B r a s i l 

Av Prudente de M o r a i s , 365, t e l e f o n e s : 222-^-168 e 222-7^28 

Petrópolis 

59.000 - M a t a i - RN 

(0 Sr ITAMIR tem coordenado alguns c o n t a t o s ) . 

c - A pedido do Sr ITAMIR, o Cmt da Teche SEAHORSE 

Sr Emmanuel Ruchum, de n a c i o n a l i d a d e escocesa, telefonou-me às 

16:̂ 1-0? do d i a 11 Ago e d i s s e que: 

- Estava de p a r t i d a para mais uma missão; 

- No d i a 27 de j u l h o de 19S.0, por v o l t a das ' 

19:00F, quando o Caioba chamou e f a l o u sobre a ocorrência, a l a n ­

cha TECHE SEAHORSE estava a '+ milhas náuticas atrás do CAIOBA; 



- V i a as l u z e s do CATOBA p o i s a n o i t e estava ' 

favorável; 

- 0 eco do Caioba constava no ra d a r da Teche 1 

bera como o do l i t o r a l ; 

- Seu chefe de máquinas e um marujo dizem t e r 

v i s t o uma l u z incomum, mes c i e próprio não v i u nada de anormal; 

- Mandaria o seu chefe de máquinas f a l a r comi-

S°/* e 

- Mão f a l o u com c Cmt do Caioba sobre este as­

sunto e que o mesmo a p o r t a r a com uma intoxicação por peix e . 

3 - Depoimento do Chefe de Máquinas do Teche SEAHORSE. 

Dia 11 de agosto de I98O, às l3:30P, compareceu a 

minha residência, s i t u a d a a Rua Joaquim Fabrício, 313, d a t a i , o 

Sr Atílio SCARFATI, chefe de máquinas do Teche SEAHORSE, nas c i d o 

em Buenos A i r e s , República A r g e n t i n a , em 19*+6, p o r t a d o r da C a r t e i 

r a de Identidade RHE KO 0789181 da 3PMAF/SR/DPF/RN, expedida em 

12/02/80, que d e c l a r o u t r a b a l h a r na Firma A r t h u r Levy do B r a s i l , 

subsidiária da A r t h u r Levy S e r v i c e INC, operadora da f r o t a SEAHOR 

SE, e que, l o g o após o por do s o l do d i a 27 Ago 80, estava na pog 

te de comando da Teche, juntamente com o Cmt Emmanuel Buckum. A 

Teche navegava a umas h milhas atrás do Cai o b a e um pouco mais ' 

próximo ao l i t o r a l . 

D i s s e que o radar do Caioba e s t a v a i n o p e r a n t e e a 

Teche o v e t o r a v a pelo c a n a l e x i s t e n t e na região. Em dado i n s t a n t e , 

quando o Caioba chamou, notou uma l u z branca, muito b r i l h a n t e , ' 

tão i n t e n s a que chegava a provocar d i f i c u l d a d e de olhá-la fixamen. 

te. Considerou que a forma p o d e r i a ser redonda mas observou que , 

dado o b r i l h o que a l u z apresentava, t a l v e z não f o s s e possível de 

terminar a" forma. P o s i c i o n a v a - s e , aparentemente sobre e Uri) pouco 

a f r e n t e ao Caioba. Numa e s c a l a aparente em relação ao gírias t r o do 

Caioba, p a r e c i a e s t a r de 2 a 3 mastros de a l t u r a ( f i g 3). Na ve r ­

dade a e s t r u t u r a do Caioba não era visível, apenas suas l u z e s . de 

navegação. 

0 Sr S c a r p a t i chamou a atenção do Cmt Emmanuel Bu­

ckum, este c o n s u l t o u a t e l a do rada r e c o n s t a t o u a ausência de 

qualquer eco,(exceto o do Caioba) naquela posieão. 0 Cmt Emmanuel 





comentou que d e v e r i a ser " l u z de topo" de algum v e l e i r o , i a t e ' 

grande ou c o i s a que v a l h a , ao que o Sr d c a r e a t i ^ r e t r u c o u , e n f a t i ­

zando a i n t e n s i d a d e e x c e s s i v a de l u z . 0 C a i o b a começou a chamar ' 

pel o rádio, com o operador demonstrando nervosismo. A N a t a l Radio 

respondeu. 0 operador do Caioba descreveu o que es t a v a vendo. 0 

Sr S c a r p a t i q u i z operar o rádio da Teche par a i n f o r m a r que a l u z 

se de s l o c a v a para a popa e para a esquerda do Caioba. Recebeu o r ­

dem do Cmt Emmanuel para não mexer no rádio, p o i s e s t e já t i n h a * 

seu operador. 0 Cmt Emmanuel desceu para seus aposentos e o Sr 

S c a r p a t i permaneceu f i t a n d o a l u z , que descreveu um movimento em 

relação a Teche, como mostrado na f i g u r a antes de desaparecer 

no h o r i z o n t e . 

A s e g u i n t e impressão de movimento f o i s e n t i d a p e l o 

Sr S c a r p a t i , em relação a f i g '1011-1+.. 

ROSIÇXO 
TEMPO 
(min) 

O B S E R V A Ç Õ E S 

i 0 Início da observação. Aproximadamente 1 mi­
nuto após o Caioba r e p o r t o u a existência de 
uma l u z i n t e n s a sobre e l e 

2 +1 ou +2 A posição cue o Sr S c a r p a t i q u i z r e p o r t a r 
mas f o i d i s s u a d i d o 

3 +3 

lf 2 +3,5 Última observação 

Em termos de elevação a n g u l a r acima do h o r i z o n t e , 

as s e g u i n t e s impressões foram d e c l a r a d a s p e l o Sr S c a r n a t i : 

Na posição 1 da f i g q-, a a l t u r a c o r r e s p o n d i a a 2 ' 

eu 3 mastros do Caioba. 

Mas posições 2, 3 e ht não pôde p r e c i s a r , p o i s a 

lan c h a " r o l a v a " muito, o céu estava escuro, não se lembra de t e r 

v i s t o e s t r e l a s e sua visão estava um tanto p r e j u d i c a d a p e l o s bor­

r i f o s d 1água. Decla r o u que o Cmt Emmanuel Ruckum v i u a l u z nas po 

sições 1 e 2 e desceu para seus aposentos. 

N a t a l , 11/08/80, 19:30P 

Ass. ( A t i l i o S c a r p a t i ) 



tf - Hotas 

a - D i a l»t/08/8O, s o l i c i t e i ao J r ITAMIR que f i z e s 

se a g e n t i l e z a de coordenar uma e n t r e v i s t a minha o >rr> os Rrs: 

- Emmanuel Buckum, Cmt da Teche; 

- José S i l v a , Cmt do Caio h a (ambos o r a no mar), 

e que me fo r n e c e s s e o endereço do Sr Fernando F a n g u e i r o , ora 1 

t r a n s f e r i d o para Salvador. 

b - S o l i c i t e i ao Ten C e l Av e Engenheiro Aercnáuti 

co D i e t r i c h Erdmann G e l l e r s , fone (071) - 2U-? 3077 ou 2h7 3!+>+2, ' 
d i a 1V0S/8O que o b t i v e s s e , se possível, o depoimento e s c r i t o do 

Cr Fernando Fangueiro, Ex-Imediado do Ca i o b a , que ora está embar­

cado no nav i o CHSdAREAKS SEAHOHSE, baseado em Sa l v a d o r , Fahia. 0 

contato do TCel G e l l e r s com o Sr Fernando deverá ser f e i t o a t r a -

vés do despachante da Firma A r t h u r Levy em Salvador: 

Sr Cândido P i n t o 

Rua da Grécia, Re 6, S a l a L-06 

B a i r r o Comércio, Salv a d o r , BA. 

Fone (071) - 2h2 200*f. 

c - D i a ltf / 0 8 / 8 0 , s o l i c i t e i ao Sr ITAMLR que coor­

denasse também uma e n t r e v i s t a com o ti m o n e i r o da T eche. 

d - F i z um con t a t o telefônico, d i a , 1V08/8O, com 

o Sr E i l s o n Hermógenes da Cunha, técnico em eletrônica e responsa 

v e l p e l o equipamento eletrônico de bordo da CIA A r t h u r Levy do 1 

B r a s i l , sediado em N a t a l . R l e informou-me que: 

. A Lancha Teche e o Rebocador Caioba estão e¬

quipados com radares DECCA D-202, com a l c a n c e de 2U- m i l h a s náuti­
cas; 

. A Teche só tem um r a d a r , o Caioba tem d o i s ; 

. Os radares não pegam a l v o s aéreos; 

. . Os radares nao d i s c r i m i n a m a l v o s a uma d i s -

tância menor de 100 m en t r e s i , nessa distância de h m i l h a s , só 

aparece 1 eco. 

. Consultando suas f i c h a s de manutenção, cons­

t a t o u que no d i a 27 de j u l h o o rada r da Teche estava bom enquanto 

que os do Caioba tinham alterações: 0 r a d a r de bombordo (esq) es­

tava sem .transmissão e o de bo r e s t e ( d i r ) e s t a v a com a l c a n c e máxi 

mo de 12 ou 13 mELhas. 



e - O Cmt Buchum está ai n d a nas plat a f o r m a s ( l f l ' 

Set 33) e o CíSt José da S i l v a deverá chegar até o d i a 03 Set 30. 

f - D i a IS Set 80, o Sxrao Sr Cmt do I I I DISTRITO 

NAVAL, v i a t e l e f o n e , o f e r e c e u apoio para obter os depoimentos a i n 

da não f e i t o s . Aguardarei até o f i t a d e s t a semana. 

5 - Depoimento do Sr José da - i l v a , Comandante do CAIO 

Ba SSA H0HS3. 

Aos 02 d i a s do mês de setembro de 1930, compareceu 

a minha residência o Sr José da - i l v a , Comandante do rebocador CA 

IOEA SdAHORSE, para p r e s t a r seu depoimento voluntário sobre a o¬

corrência do d i a 27 de j u l h o , envolvendo o n a v i o que comandava e 

uma l u z que se acercou do mesmo e que deu origem a mensagem R -

282053Z JÜL 30 do I I I DISTRITO NAVAL, d e c l a r o u r e s i d i r à Rua Jua­

rez Távora, 3 , L32, Candelária, Na tal,RN c n a s c i d o em Macau, RN, em 

1932. P o r t a a C a r t e i r a de Identidade MS 161337 da S.S.I. e Segu -

rança do RGR (Divisão de Criminalística). 

Informou que desatracava da p l a t a f o r m a PAG 2 área 

Agulha, d i a 27 de j u l h o às 10:30P, com d e s t i n o a N a t a l . Estavam a 

8 horas de viagem, aproximadamente, próximo a Touros, a 10 milhas 

náuticas da c o s t a , navegando no rumo magnético de 150 graus. E l e 

vinha fazendo a coordenação da navegação a p a r t i r do camarote, 1 

p o i s estava doente, com f o r t e intoxicação causada p e l a ingestão ' 

de peixe. As instruções eram dadas por e l e ao* seu Imediato, Sr 1 

Fernando Eangueiro, que embarcara há aproximadamente um ano e por 

tanto não bem tarimbado» Ambos os radares estavam in o p e r a n t e s bem 

assim como o p i l o t o automático. Só funcionavam o VHF, o SSB e a 

bússola giroscópica. Todos estavam c i e n t e s que a região e x i g i a 1 

uma c e r t a atenção dos navegantes devido a c a r r e i r a d»água, ventos 

e mau governo do t i m o n e i r o , além da pouca profundidade do mar na­

quela p a r t e do l i t o r a l do R i o Grande do Norte. 

Em dado momento, (estando d e i t a d o em seus aposen -

t o s ) , s e n t i u que as máquinas foram colocadas em ponto morto ( a f i r 

mou que não f o r a comandada tração reversa-marcha a ré). Imaginou 

que o rebocador e s t i v e s s e j u n t o as pedras ou j u n t o a p r a i a e f a -

zendo um tremendo esforço (lev a n t o u - s e ) conseguiu chegar à ponte 

de comando, onde se encontrava o Imediato e o Timoneiro, adem de 

outras pessoas. 



"esse momento, o n a v i o estava à d e r i v a , com proa magnética de 

050 graus aproximadamente, ninguém ai n d a l h e f a l a r a qualquer cau 

sa. Sua p r i m e i r a reação f o i ( t e n t a r ) c o r r i g i r o rumo e ( t e n t a r ) 1 

f a z e r a plotagera na c a r t a . Antes de começar a fazê-lo, o Sr IVAN 

d i s s e - l h e : "Comandante, olh e e s t a l u z à proa do rebocador, parece 

um f a r o l " , o Sr José S i l v a olhou pare f r e n t e e v i u o o b j e t o . A 

distância "chutada" (estimada) s e r i a de 3 m i l h a s náuticas à proa 

do Caioba, (que estava a d e r i v a , proa magnética 050°), e a uma a-J. 
t u r a de 60 m. 3 o b j e t o t i n h a forma de um p r a t o , grande, parado no 

espaço, e c u j o diâmetro aparente s e r i a o dobro do diâmetro da l u a . 

Pôde d i v i s a r bom as cores a z u l e l a r a n j a do o b j e t o que permaneceu 

nessa posição por 2 a 3 minutos, tendo a s e g u i r acendido um facho 

luminoso, m.is i n t e n s o da que um (facho) de h o l o f o t e a n t i - a c r e o 1 

do exército, que p r o j e t a v a - s e v e r t i c a l m e n t e para a água. Sm segui 

da, o facho f o i d i r i g i d o para o Caioba, tendo iluminado-o por 2 a 

3 segundos. 0 p e s s o a l f i c o u conversando. Uns 3 minutos após, o 

objet o assumiu a posição a b o r e s t e (a d i r e i t a ) do Caioba e mais 1 

longe, (umas h m i l h a s ) , com as l u z e s focando na v e r t i c a l (e para 

b a i x o ) . 

Tendo c o n f e r e n c i a d o com os membros da tripulação ' 

presentes e não tendo i d e n t i f i c a d o o fenômeno, o Sr José S i l v a fa­

l o u : "Olha gente, se e x i s t e d i s c o voador, nós estamos vendo um". 

AÍ achou que o Caioba d e v e r i a comunicar o f a t o para a estação Na­

t a l Rádio. 

Informou que gosta de l e r sobre disco-voador e ' 

a c r e d i t a n e l e s . Tem l i d o sobre o triângulo das Perimidas e sobre 

discos-voadores e, na hora, f i c o u um tanto a p r e e n s i v o quando ao 

que p o d e r i a suceder aos t r i p u l a n t e s e ao próprio n a v i o . E l e pró -

p r i o tomou a decisão de comunicar o f a t o a N a t a l Radio. 

Após a posição mostrada na F l g III-"?, o o b j e t o se 1 

a f a s t o u no rumo sudoeste, para t e r r a , com uma v e l o c i d a d e incrível, 

subindo, ganhando a l t u r a , desaparecendo em menos de um segundo. 

Saí prosseguiram viagem e aportaram era N a t a l às 0C:20P do d i a 28. 

Sua esposa, o esperou no P o r t o e o l e v o u ao H o s p i t a l S a l f r e d o Gur-

d e l , onda f i c o u i n t e r n a d o com problemas no aparelho d i g e s t i v o . 

III -10 
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As pergunb s formule Ias, respondeu que: 

. A la n c h a Teche Sem Ilorse v i n h a c e r c a de umas .. 3 

milhas atraás e a bo r e s t e , e deu a posição do CARORA umas 3 vezes 

. A marcha rio CAIORA f em c r u z e i r o , é de 0,2 dt; 

. A marcha da Teche, em c r u z e i r o , é de 12 dt; 

. Não sab/ porque a C i a A r t h u r Levy mandou o ime­

d i a t o para S a l v a d o r , Bahia; "parece que (a razão) f o i a ne c e s s i d a 

de de um i m e d i a t o , em Sa l v a d o r , para um n a v i o novo que chegou da 

América"; 

, Trabalha par.: a f i r m a A r t h u r Levy do b r a s i l , há 

uns 20 meses; 

. 0 Imediato t i r o u a posição do Ca i o b a , d i a 27 J u l 

lá pel a s 19:30P, e a t r a n s m i t i u para N a t a l Rádio; 

. Hão c o n f e r i u a posição t r a n s m i t i d a p o i s estava 1 

sem condições físicas de c o n f e r i r e nem sabe como s u b i u à ponte ' 

de comando por ocasião da colocação das máquinas em ponto morto; 

. A a l t u r a do topo do mastro do CAIOBA deve ser a-

proximadamente 10 metros acima do tombadilho e uns 15 metros a c i ­

ma da l i n h a d'água. 

Ass. (José S i l v a ) 

:ô - TdidO DE DECLARAÇÕES 

Aos v i n t e e um d i a s de mês de agosto de m i l novecentos 

e o i t e n t a (1930), compareceu a d e l e g a c i a da CRRA em Ilhéus, o Sr 

ANTONIO FERRA.DO DA SILVA FANGÜEIRO, de n a c i o n a l i d a d e portuguesa, 

Passaporte F373071, marítimo na c a t e g o r i a de ma r i n h e i r o c o n t r a t a ­

do p e l o Rebocador norte-americano "CHSSAPEAKE SEAHORSS" no por t o 

de Salvador em O7 /08/l93o, exercendo a função de mesma c a t e g o r i a . 

Perguntado o que tem a d e c l a r a r sobre um o b j e t o não i d e n t i f i c a d o 

v i s t o p e l o d e c l a r a n t e , respondeu o se g u i n t e : que no mês de j u l h o ' 

deste ano em l o c a l de nome IPITINGA, em N a t a l , R i o Grande do Nor­

te e x e r c i a as funções de Imediato no Rebocador CAIOBA SSA II0R3E e 

estava navegando do Cabo Calcanhar para N a t a l , antes de chegar ao 

cabo de São Roque c e r c a de sete (7) a nove (9) milhas de t e r r a , e 

em f r e n t e a l i l T I N G A , passou um o b j e t o que o d e c l a r a n t e e um ou -

t r o m a r i p h e i r o de serviço d i s s e r a ser uma e s t r e i a D'água, mas o 
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d s c l a r a r i t o d i s s e r a não £er uma e s t r e l a D'água porque o obje t o 1 

se locomovia, andando para todos os l a d o s com muita v e l e c o d i d a -

de; Depois de um minuto o o b j e t o apareceu c e r c a de c i n q u e n t a 1 

(50) metros p e l a s proa da embarcação, assim o d e c l a r a n t e mandou 

parar as máquinas do Rebocador e l e v o u todo o leme a ER; 0 obje 

to f i c o u na f r e n t e ascendou muitas l u z e s com f e i t i o de um globo 

as l u z e s , t i n h a a coloração do amarelo v i v o (única cor) i s t o ' 

f o i v i s t o .velo d e c l a r a n t e , o o m a r i n h e i r o de serviço IVAN "JÂ L-OU 

ZA, b r a s i l e i r o ; o Comandante J03E SILV.. que estava doente subiu 

à ponte de Cciando com o chefe da máquina PIETER ..'Elidi! e o sê -

gundo m a q u i n i s t a SBBASTIÍtO SOUZA, 0 Comandante observou o obje­

to com binóclo. 0 o b j e t o c o n t i n u a v a a c i n q u e n t a (50) metros do 

Rebocador e f o i v i s t o por todas estas pessoas. 0 mar estava bom, 

calmo a era c e r c a de 05:30 horas da manhã. 0 Comandante depois 

de observar com o binóculo d i s s e que o o b j e t o era um Disco Voa -

dor. 0 o b j e t o que estava, a nossa f r e n t e a f a s t o u - s e c e r c a de 1 

duas m i l h a s , e imediatamente desaparecer, dão s a t a i n f o r m a r se 

no ob j e t o h a v i a v i d a humana, bem como se h a v i a qualquer i n s c r i ­

ção e a cor do o b j e t o , p o i s só v i a l u z e s . No p r i m e i r o d i a que 

v i u o o b j e t o o d e c l a r a n t e f a l o u para Estação Rádio que deu conhe 

cimento ao Capitão dos Ror tos de M a t a i , dando as cordenadas do 

l o c a l onde o o b j e t o apareceu o a 'nora c e r t a . D e c l a r o u ainda que, 

quando o o b j e t o apareceu v i n h a por t r a z do Rebocador o u t r a em -

barcaeão de nome TECH SEA IIORSE o que v i u o o b j e t o . Declarou 1 

ainda que f a l o u para o homem que estava na o u t r a embarcação que 

era o chefe de maquinas, n a c i o n a l i d a d e a r g e n t i n a , c u j o nome não 

se r e c o r d a pare que e l e v e r i f i c a s s e se o o b j e t o e s t a v a sendo. ' 

marcado p e l o r a d a r , v i s t o que o redar da embarcação do d e c l a r a n 

te estava a v a r i a d o , e aquele chefe de maquinas respondeu que o 

radar da* sua embarcação estava funcionando e o o b j e t o não apare 

c i a na t e l a , assim sendo ere um ob j e t o não i d e n t i f i c a d o . 0 

I I I - l U -



d c c l a r n t c j u n t a ao presente Termo duas (2) folhar; de rascunho 

onde i n d i c a os f a t o s ora narrado:.;. A p r e s e n t e declaração f o i 1 

f i r m a d a na d e l e g a c i a da Capitamiia dos f o r tos do Estado da f a h i a 

era Ilhéus na presença do C ap i tão-de-C orvo t a (AA) IVA d TAVARES e 

de três (3) testemunhas abaixo assinadas. 0 d e c l a r a n t e informou 

neda mais t e r a d e c l a r a r p e l o que foram encerradas as d e c l a r a -

ções. Ilhéus, Bania, em 21 de agosto de 1980. AdTJMIO F.P.;'AdD0 

DA SILVA SALGUEIRO ( D e c l a r a n t e ) . Testemunhas: A dlddlO ( i l e 

gível) j LIDIO ( i l , -ível). JOSE" ... DA SILVA. 
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IV - ANALISE DO ASSUNTO 

1,00 - M e t e o r o l o g i a 

1.10 - METAR 27 JUL 30 SENT 

2100Z 130/15 9999 3SU020 6AC 100 26/20 1013 
2200Z 130/ Ih- 9999 20U020 6AC 100 25/20 1013 
2300Z 150/10 9999 2CU020 hàC 100 25/21 l O l l f 

1.11 - 0 ponto 05° 18« S / 035° 09''.: s i t u a - s e a *i-0 mi­
l h a s náuticas ao Norte, e suponho que as condições tenham s i d o , 

aproxinadamento, as mesmas. A c o b e r t u r a p o d e r i a s e r , eventualmen­

te 3 o i t a v o s , ou t e r alguns buracos. 

Ninguém mencionou e s t r e l a s ou l u a cm seus depo 

irac-ntos. 

2.00 - Lua 

A l u a nasceu, para o ponto 05° l 3 ' S / 035° 09»W, 
às 20:23Z e às 22.00Z estava a 25° de elevação, aproximadamente, 

e a l e s t e , ( n o t a r a coincidência com o depoimento do dr José S i l ­

v a ) . 

3.00 - Aviões na .írea 

Não tem r e g i s t r o no APP SENT nem no ACI SERF, 

lf,00 - Noticiário dos J o r n a i s 

Exploraram o assunto sobre o enfoque s e n s a c i o ­

n a l i s t a de OVNI, com det a l h e s fantásticos, misturando alguns f a -

tos banais com afirmações bombásticas i r r e a i s , 

5.OO - Depoimento do Sr IVaH J E SOUZA MELO 

De p e r s o n a l i d a d e simplória, pouco l e t r a d o , 1 

f r a n c o , desassombrado, calmo, o Sr IVAN mostrou e n t r e t a n t o , um 1 

c e r t o r e c e i o sobre a p o s s i b i l i d e . d e de suas declarações virem a ' 

pr ; j u d i e ar seu emprego na Companhia, E s t e f a t o f o i presenciado pe. 

l o ..aj Av Oscar José A l v a r e z . 

A posição aproximada Op"" 18'S / 035° 09'd é ' 
bem razoável e é compatível com as declarações do Sr Fangueiro , 

do Sr Emmanuel Euckum e do Sr S c a r p a t i , Um e r r o de 1 a 2 milhas 

l a t e r a l m e n t e s e r i a razoável e admissível» A l u z que e l e v i u às 

I8:501, estava na marcação do F a r o l do São Rotque. Uns c i n c o minu­

tos mais tarée notou o u t r a l u z no través ( F i g I I I - l ) e que 

# 
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estava na marcação aproximada do F a r o l da Teresa dança, ver c a l c o 

na T i s I V - 1 -

Até a q u i e s t a r i a tudo normal para um navegador 

atento e experimentado, p o i s v e r i f i c a r i a que e n t r a r a i n i c i a l rente 

no campo v i s u a l do F a r o l do dão doque (13 m i l h a s de alca . i c e ; e cm 

s c 0 u i d a no campo v i s u a l do F a r o l de Teresa lança (9 m i l h a s náuti­

cas de alcance) e c o n c l u i r i a que d e v e r i a e s t a r umas 2 milhas a d i 

r e i t a do ponto 05 l3'd , 035 09'd'. !ada i..pede, contudo, a pre­

sença de um barco na mesma marca;ão do d a r o l me -cresa . aaça t Com 

o " o b j e t o " ou " l u z " na posição 13: 55f da F i g I I I - l , o ~ r banquei­

r o v i u que se movia, que c r e a a r i a a proa do CAI :LA e passou a 1 

olhá-la de binóculo. l o u c o mais t a r d e f a z uma manobra brus c a (pro 

gr:.mada ou não), " i n t e m p e s t i v a ou c o n t r o l a d a " , para não " a b a l r o a r " 

a l u z , tomando o leme do Cr IVAd, guina à d i r e i t a e põe as .áqui-

nas em ponto morto, (0 dr IVAd h e s i t o u antes de a f i r m a r que f o i 

comandado tração i n v e r s a - .iarcha-a-ré). Como r e s u l t a d o , o C a i o t a 

pára próximo a " l u z " , às 19:OOP aproximadamente o dr IVAíí v e r i f i ­

c a que sob a l u z há uma e s t r u t u r a , o dr IVAd estima a a l t u r a da 

l u z em 10 a l5m e f a l o u "da a l t u r a de u.i p o s t e " , (o que pode ser 

menos de lOm) e a uns 15 a 2Gm da proa, l a t e r a l m e n t e o sob um ân­

gulo de 30° a .-5°, o conjunto l u z / e s t r u t u r a , ver F i g I I I - 2 . Admi­

t i n d o que a distância sobro a água, com suas ondas e o ângulo de 

observação do Sr IVA!.:, permite uma razoável e s t i m a t i v a , podemos 1 

checar a a l t u r a h. 0 observador está ~proximaduí.iente a 7m de a l t a 

r a . I 

, da ? i g I I I - 2 temos: (<< cU ftí. t+VUj^oU 

A r c t g 15/7 J i^min = 

mrctg 20/7 x,. * = 71° 
J...Û  

Cálculo da elevação x, 

•\atn ' 0 5 + 30 - 90 = 5° 

U , " 71 • •* - 90 = 26° 

Cálculo da a l t u r a h 

h - 7 
15 

= tg 26 h ^ v - 1 S 3 2 metro. 

h m i n " 7 

'• 20 * t g 05 .*. h ; i< r = 3,75 metros 



Concluo que a e s t i m a t i v a de a l t u r a da l u z f e i t a p e l o 

Sr IVAd, concorda b a s t a n t e com os ângulos que e l e observou. 

Ha b a s t a n t e coerência. 

Cálculo do diâmetro d da l u z , que f o i observado ser a 

metade do diâmetro aparente da l u z . 

d e j a D a distância o b s e r v a d o r - l u z 

E>ná:. ^\/(lS32 - 7) 2

+ 202' « 21,30 ~t 

Dmín B " V Í 3 ' 8 5 " 7 ) 2 + 1 ? 2 ' = 1 ^ 1 0 ^ 

X]_ é o ângulo sob o qu a l o dr IvAH v i u o diâmetro » 

maior da l u z e i g u a l a metade do da l u a 

t S X l ' I ^ O O O l e a * ° ' 0 0 ^ 2 2 

X ; L = 0,2591o - i - = 0,1295 

d < 
mm « tg 0,1295 d n í n * 0,07m (7cm) 

d -
max 
? x ri "" " 0,1295 . . d- * » 0,lm (lOcm). 

max _ ̂  

Donde concluo que se a imprecisão v i s u a l r e p o r t a d a é 

s i n c e r a e se a distância f o r realmente, embora aproximadamente, a 

rep o r t a d a , o diâmetro maior da l u z no topo do o b j e t o media qualquer 

cousa como 7 a 10 cm de diâmetro e tudo i n d i c a , muito b r i l h a n t e e 

branca. 

Sobre a iluminação da base da " e s t r u t u r a " por 20/30 
segundos com l u z e s aparentemente c o n v e n c i o n a i s , com limpadas de 

b r i l h o i n c a n d e s c e n t e , quero observar: 

. 0 Sr IVAN deve t e r estado próximo para notar e s t a » 

iluminação; 

• liada impede que s e j a um barco. 



A e s t r u t u r a e a l u z a f a s t o u - s e no rumo 90 aproxima­

damente, desaparecendo 10 a 20 minutos após. Assumindo movimentos 

retílíneos a ve l o c i d a d e c o n s t a n t e , e que o h o r i z o n t e desta l u z se 

j a de 9" milhas náuticas, o afastamento r e l a t i v o o c o r r e u de 5 mi -

lh a s em 10 ou 20 minutos, ou uma v e l o c i d a d e r e l a t i v a de 15 a 30 

Et. 

Embora d e c l a r a s s e rumo g e r a l 090"5
 da l u z , o dr IVAIJ 

FEZ m GEETO DE EüZM OLHA d MOVIMENTO EA EELATIVA DE 210/230 graus. 

Assim, o seguinte triângulo de v e l o c i d a d e s pode s e r montado, ver 

E i g IV -2 . 

dotar que um móvel com V = 100°V e 08 E t , produz a 

mesma LEO quanto ao dumo, embora a v e l o c i d a d e da LEO se tornasse 

de apenas 5 E t , o que também não o impossível p o i s nada impede da 

l u z t e r s i d o apagada 10 minutos após a interceptação e numa d i s -

tância de 0,83 milhas náuticas. E n t r e t a n t o e s t a hipótese não é 

compatível com o movimento v i s t o p e l o dr UCAEPATI, da la n c h a ' 

TECILE. 

6.00 --depoimento do dr Atílio d e a r p a t i 

Aparentando ser pouco l e t r a d o , bem f a l a n t e , pode ob­

servar a l u z no momento em que esta i n t e r c e p t a v a a r o t a do CAI0EA, 

i s t o é, lá pe l a s 19:00P. aparentemente s i n c e r o em. seu r e l a t o . 

As " t milhas aArás d° PAI EõA" foram medidas de radar 

e são po r t a n t o b a s t a n t e confiáveis. Este ponto também é confi r m a ­

do p e l o dr Emmariuel Buckura. 

"Vetorava pelo c a n a l " : Embora conste dos 2 p r i m e i r o s 

depoimentos, não parece verossímil, p o i s : 

a - bâo é compatível com a distância de 9 a 12 mi -

lh a s da c o s t a , que também c o n s t a em vários depoimentos; 

b - 0 Canal de dão Roque, que s e r i a usado, f i c a a 

1 a 3 milhas da c o s t a e em alguns pontos tem apenas 1 m i l h a de 1 

l a r g u r a , o que parece b a s t a n t e e s t r e i t o , aos marujos, para ser ' 

usaao à n o i t e . 

E n t r e t a n t o , se esse Canal f o i u t i l i z a d o , o Caioba 

passou bem próximo ao F a r o l de Teresa t a n g a , (distância menor que 

1 m i l h a ) . Este F a r o l é de t o r r e cilíndrica, e r i g i d a sobre "água 

r a s a " e é, pintado com l i s t r a s h o r i z o n t a i s brancas o p r e t a s , (como 

induz a pensar o desenho cilíndrico do dr Eangue i r o ) . 



a l t u r a d.a l u z de 2 a 3 mastros do CAIOüA, como v i s t o 

p elo d" 3CAKPATI. 
Tendo em v i s t a que e s t a a l t u r a corresponde a 30 ou 

>f5 metros, que subentende ângulos v i s u a i s da ordem de 0,2 a 0,3 

graus de elevação, que c praticamente " h o r i z o n t e " , admito a p o s s i 

b i l i d a d e de que a l u z v i s t a pelo dr d e a r p a t i e p e l o dr Ivan e a 

mesma o que e s t a estava a uma a l t u r a da ordem de 10 a hy metros, 

podendo e s t a a l t u r a e s t a r um tanto exagerada no depoimento, ou de 

v i d o a impressão v i s u a l , ou por questões psicológicas. 

Ausência de eco no radar. A l v o s , a quatro t r i l h a s 

de distância, d i s t a n c i a d o s n t r e s i menos de lOOm, não são d i s c r i ­

minados. Aparece só um eco. INFOdldAjAO do dr W i l s o n Hermógenes da 

Cunha, técnico de eletrônica da C i a A r t h u r Levy. 

descrição do movimento 

Coerente com a descrição do Gr IVAN, embora um tenha 

v i s t o um movimento retilíneo e outro um curvo, questão de movimen 

to r e l a t i v o , apenas. 

Uma observação quanto ao tempo de acompanhamento; 

Enquanto o dr F/AU estimou v e r a l u z uns 10 ou 20 mi . 

nutos após a P0S 1 ( F i g I I I - V ) , o dr dCARPATI não f o i além dos 

3,5 minutos, digamos h ou mesmo c i n c o , admitindo s i n c e r o s os 2 

depoimentos, a diferença de tempo poderá ser e x p l i c a d a p e l o a f a s ­

tamento l a t e r a l da Teche em relação ao C a i o b a , como será v i s t o a¬

d i a n t e . 

0 Céu estava escuro, não se lembra de t e r v i s t o es -

trelas.(Aparentemente c o n f i r m a os M3TAR de N a t a l e sua implicação 

com o l u a r ) . 

De f a t o era n o i t e de l u a c h e i a , estando a mesma a 

uns 2-:- graus de elevação. 
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7,CO--Análise do Depoimento do Zr -José da S i l v a , Cmt 

do CAIOLA, 

7 .10—-Personalidade. Do físico avantajado, b e v e l i n e o , 

30 anos dc mar c r i a t i v i d a d e s de pequena cabotagem, gosta do l e r 

ficção científica, já l e u "d TdLd.dGUdO e..S BEiaíÜ&ui" e afirmou ' 

que a c r e d i t a na existência de ! ,-'iscos doadores" e que estes pos -

sam, eventualmente, sumir cot.: t r i p u l a n t e s o mes..10 navios e aviões. 

da data de 27 «HJL 30, e l e estava bastante enfer 

mo, "por intoxicação exógena", devido a ingestão de p e i x e ( S I C ) , 

com vômitos incoercíveis e grande f r a q u e z a muscular. 

Durante a ...atrevia ta pareceu t r a n q u i l o , co i f i a n , 

t e , c o r d a t o , de extrema s i m p l i c i d a d e . 

7.A0 --Posição de c l a r a d a : Través de Touros, no ponto 

de coordenadas (05° 09' d - 03?^ 15 ./). E s t a posição f i c a a kO MN 

de N a t a l , e l e v a r i a U-h35min de viagem até a t r a c a r . A t r a c o u às 

00:20P do d i a 23, donde a hora mais tarde de d e i x a r a posição se­

r i a 19:^5?j sem l e v a r em conta c o r r e n t e s marinhas e ventos c o n t r a . 

3 uma posição possível, embora s i t u a d a umas 11 milhas a Nd da po­

sição d e c l a r a d a p e l o dr IVAN e pelo ar Eangueiro. E 11 milhas pa­

r a o CAIODA, r e p r e s e n t a 1 hora e 20 minutos de viagem. E s t a d i f e ­

rença de posição, mostra também o grau de imprecisão das d e c l a r a ­

ções, em cousas que são de r o t i n a , e n t r e o Cmt, o imediato e o t i 

moneiro. Por quê?... 

0 Comandante do dai o b a d e i x o u t r a n s p a r e c e r uma 

c e r t a f a l t a do confiança na qualificação técnica do seu imediato. 

0 Cmt assustou-se com o f a t o dos motores terem 

3Ído colocados em Marcha dc Ponto-Morto, c apezar do seu estado 1 

de f r a q u e z a , chegou a ponte de comando. 

( P e l o horário, c de acordo com os depoimentos , 

todos viam a mesma l u z , mas as interpretações foram d i f e r e n t e s , £, 

muito), 

A c e i t o que o nav i o e s t i v e s s e à d e r i v a , i s s o im­

p l i c a numa variação de proa, e não tão enfaticamente d e c l a r a d a de 

050o mag. 

As cores a z u i s e amarelas só foram " s e n t i d a s " ' 

pelo Sr José S i l v a , p o i s o Sr IVAN v i u uma só c o r , a da e s t r e l a 

d ' a l v a , ( t r a n c a ) . 



A impressão de uma distância de 3 milhas náuti­

cas, a 60m de a l t u r a , com o obje t o medindo 2 vezes o diâmetro apa 

re n t e da l u a l e v a as segui n t e s conclusões: 

a - elevação: 0,ó2° ( s e i s décimos de grau); 

b - diâmetro do " o b j e t o " , da l u z ou do ""J70": 

100 metros. 

A impressão de " p r a t o " com uma abóbada acima, ' 

só d e i s e n t i d a A e l o dr «Tcsó- - i l v a , assim como o t a l "facho" que 

se p r o j e t a v a v e r t i c a l m e n t e sobre a água. Uma p a s s a r e l a de l u z , re. 

f l c t i n d o uma f a i x a l u m i n o s a , s e r i a possível a p a r t i r me qualquer 

f ente. ** K 

A c e i t o que o dr José >~ilva tenha t i d o uma i l u -

são, ae ver a mesma l u z que o ur IVA.I v i a , mas i n t e r p r e t a n d o a 

distância, erroneamente, devido, p e l o menos, ao seu estado de saú 

de. Além, do mais, o dr d i l v a p o d e r i a estar-me i n d u z i n d o a "desço 

b r i r a l u a " , dmbora ninguém mencionasse o- termo l u a ou l u a r , a ! 

l u a nascera na região às 20:232 e às 19:OOP e s t a v a a uns 2h graus 

de elevação, embora e s t i v e s s e totalmente ou quase totalmente enco. 

b e r t a por nuvens. 

A l u z assumiu posição a '% m i l h a s " a d i r e i t a 

( b o r e s t e ) , lembrar que i n s i s t i u na proa 050 com o Cai o b a a d e r i v a . 

dmbora eu c o n s i d e r e que a l u z que todos dizem f 

t e r v i s t o , pertença a um veículo aquático, não é de d e s c a r t a r a 

hipótese de que, por momentos, a l u a possa t e r s i d o v i s t a por a l ­

guns i n s t a n t e s . 

- 0 dr José d i l v a d i s s e que a c r e d i t o u e s t a r ven. 

do um " d i s c o voador" e mandou a v i s a r à datai-Rádio. 

- 0 Sr José ^ i l v a f o i o único a mencionar que o 

objet o ganhou a l t u r a , como também que desapareceu no rumo sudoes­

te em menos de 1 segundo, o que não l e v o a sério, como informação 

válida, já p e l a s condições de saúde d e l e , já p e l a incoerência 

e/os depoimentos dos Sr 3 c a r p a t i , Ivan e Smmamiel, já p e l o t e t o 

(òOOm) das nuvens. 

- 0 Sr José S i l v a realmente f o i baixado ao Hos­

p i t a l Walfredo G u r g e l , às "00:30?" do d i a 23 JUL 3o, com " i n t o x i c a 

ção exógena", por ingestão de p e i x e ( d I C ) . 



7.30 - Conclusão 

7.31 - 0 • ~ r José L i l v c estam. doente, possivolmes, 

te teve impressõos f a l s a s (Ilusões), nesse estado tomou a decisão de 

informar seus comandados que estavam vendo um " d i s c o voador" e man -

dou passar a mensagem para IPATAL-PÍADID , sem t e r condições psicológi­

cas do examinar a mensagem eu v e r i f i c a r a posição do Parco. 

7.32 - 0 tamanho, a i n t e n s i d a d e , as distâncias e 

os movimentos da l u a , d e c l a r a d o p e l o _.r José S i l v a , não mi in s p i r a m 

crédito. 

8,00 - Análise do Depoimento do dr Antônio 7ccriando Pan -

guei r o : 

- Posição do Parco: c o i n c i d e com as declaraj.ões c.o 

dr Ivan e o Sr S c a r p a t i , 

- Pouco específico quanto ao movimento do "obj e t o " . 

- Mencionou 50 metros de distância p e l a proa, man­

dou parar as máquinas, l e v o u o leme a b o r e s t e e o o b j e t o continuou 

na proa! 0 Sr Ivan não v i u o ob j e t o e o movimento, da maneira como 

o dr Pangueiro r e l a t o u , 

- 0 Sr P e t e r b e r s h não f o i ouvido; f o i despedido ' 

pela. 7ir.ua A r t h u r Levy do D r a s i l por: 

, Beber demais (dr I t a m i r ) ; 

, dão se:- confiável (dr Ju r g e n Penche). 

- Contraditório: Havia vento da ordem de 130/lOKt, 

o mar f a s i a a l a n c h a Teche r o l a r muito, era c e r c a de 19:OOP e não 1 

vento calmo, mar bom e Cp:30 horas da manhã! Afirmou que o Cmt do .1 

Caioba v i u a l u z a 50 metros; o Cmt, porém, a f i r m o u (mostrando dúvi­

da) uma distância de 3 m i l h a s náuticas, 

- E r r o i-xosseiro: C o n s c i e n t e ou não, t r a n s m i t i u a 

posição 0ó° .-01 50"S 035° 13' 53 "'•<', quando d e v e r i a ser uma p o s i -

ção próxima de 05° l8'S 035° 09f*', um e r r o de 83 m i l h a s náuticas pa. 

r a o S u l ! d o t a r a l o n g i t u d e 3 a h m i l h a s mais a Oeste da informada 

p e l o Sr IVAN. 

Desenhos: 

- Concorda na posição r e l a t i v a Teche-Caioba, 

- Concorda na guinada a d i r e i t a . 

- Quanto a forma do " D i s c o " r concorda c/as d e c l a 

rajões do Cmt S i l v a , mas d i s c o r d a na distância e no Pumo. 
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' ! 7.30 - 0 o: Ki l u a a o 

7.31 - 0 • ~ r J o e l S i l v a csta\n. doente, possivelmcn. 

te teve impressões f a l s a s (ilusões), nesse catado tomou a decisão de 

informar scua co:..andadoa que estavam vendo um : l d i s c o voados" e man -

dou passar a mensagem pare ddTdL-djiOIO, sem t e r condições psicológi­

cas de examinar a mensagem ou v e r i f i c a r a posição do f a r o o. 

7.32 - 0 tamanho, a i n t e n s i d a d e , as distâncias e 

os movimentos da l u a , d e c l a r a d o p e l o dr José S i l v a , não mi in s p i r a m 

crédito. 

3.00 - Análise do Depoimento do dr A n t o n i o Fernando Pan -

guei r o : 

- Posição do Parco: c o i n c i d o com as declaraeões do 

dr Ivan e o Sr S c a r p a t i . 

- Pouco específico quanto ao movimento do "obj e t o " . 

- Mencionou 50 metros de distância p e l a proa, man­

dou parar as máquinas, l e v o u o leme a bo r e s t e e o obj e t o continuou 

na proa! 0 Sr Ivan não v i u o ob j e t o e o movimento, da maneira como 

o dr Farigueiro r e l a t o u . 

- 0 Sr P e t e r Wersh não f o i ouvido; f o i despedido ' 

pe l a Pirma A r t b u r Levy do B r a s i l por: 

^ . Beber demais ( d r I t a m i r ) ; 

. Mão ser confiável ( S r Jurgen Penche). 

- Contraditório: Havia vento da ordem de 130/lOKt, 

o mar f a z i a a l a n c h a Teche r o l a r muito, era c e r c a de 19:OOP e não • 

vento calmo, mar bom e 05:30 horas da manhã! Afirmou que o Cmt do 

Caicb a v i u a l u z a 50 metros; o Cmt, porém, a f i r m o u (mostrando dúvi­

da) uma distância de 3 m i l h a s náuticas. 

- E r r o n r o s s e i r o : C o n s c i e n t e ou não, t r a n s m i t i u a 

posição 06 1*01 50 nS 035° 131 53''H, quando d e v e r i a s e r uma p o s i -

ção próxima de 05 l8'S 035 09fH, um e r r o de 83 milhas náuticas pa. 

r a o S u l ! Notar a l o n g i t u d e 3 a 1+ milhas mais a Oeste da informada 

p e l o Sr IVAN. 

Desenhos: 

- Concorda na posição r e l a t i v a Toche-Caioba. 

- Concorda na guinada a d i r e i t a . 

- Quanto °- forma do "D i s c o " r concorda c/as d e c l a 

rajões do Cmt d i l v n , mas d i s c o r d a na distância e no Pumo. 

ê 



- Pouco específico no descrição de movimentos. 

- Da o d e t a l h e cpue t e r i a s i d o v i s t o p e l o M a r i ­

n h e i r o IVAM DM SOUZA: o Sr IVAN v i u d i f e r e n t e ; 10 a 15 metros e 

não 70! Luz da cor da d s t r e l a D'Alva e não amarela (no topo); na 

Pase l u z e s normais, comuns de bulbo e por 20 segundos c não ama­

r e l a s . 

0 Sr Fangueiro f o i e n t r e v i s t a d o em Ilhéus, p o i s 

assim que chegou a N a t a l , após d i a 23 J u l , f o i t r a n s f e r i d o para 1 

S a l v a d o r , onde f o i c o n t r a t a d o como m a r i n h e i r o a bordo do rebocador 

americano CHESAFEAKS SEAEORSE, não comparecendo ao CLFBI para ' 

p r e s t a r depoimento. 

Conclusão: 

1 - As declarações do Sr Fang u e i r o são c o n s i d e ­

radas de peso r e l a t i v a m e n t e b a i x o . 

2 - 0 e r r o de l a t i t u d e t r a n s m i t i d o p e l o Sr Fan­

g u e i r o , d i f i c u l t a r i a uma possível inspeção aérea Imediata ao l o -

c a l , levando o avião para o S u l de N a t a l quando a posição c o r r e t a 

era UO m i l h a s ao Norte dessa cidade. 

9.00 -Análise das Declarações (por t e l e f o n e ) do Sr ' 

Emmanuel Euclcum, Cmt da Teche: 

- Coerente com os Srs Iv a n e S c a r p a t i . 

- Na prática esquivou-se de f o r n e c e r um documen 

to a s s i n a d o , i n i c i a l m e n t e saindo subitamente para uma viagem e 1 

mais t a r d e , v i a j a n d o , também com urgência para c o n s u l t a r - s e com ' 

um médico de sua confiança, em Eelém, por e s t a r com um "Psgotamen 

to de Saúde", segundo a informação do dscritório da A r t h u r Levy 1 

do b r a s i l em N a t a l , ( S r I t a m i r ) . 

Conclusão: 

- Não v i u nada que voasse. 

- A c r e d i t o que e l e v i u l u z e s do C a i o b a 

- A c r e d i t o que o Sr Emmanuel s e n t i u a situação 

sob c o n t r o l e , ísse é, nada de i n u s i t a d o que merecesse sua atenção 

e s p e c i a l . 

< 
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10.00 - -Síntese das Declarações: 

10.10li-Levando em conta as n a t u r a i s imprecisões de 1 

quem a s s i s t e um fenômeno e o "mede" através de seus s e n t i d o s , f a ­

r e i uma síntese cinemática dos movimentos, a p a r t i r da i n t e r c e p t a 

ção do Caioba (2 19:OOP) e considerando: 

- Totalmente válida, s i n c e r a o co e r e n t e , as de­

clarações do Sr r/AH; 

- Totalmente válida a declaração do- Sr Pmmanuel, 

de que não v i u l u z ^r\ma|J, ou movimento anormal. 0 que v i u f o i en 

tão algo que p o d e r i a ser p e r f e i t a m e n t e um barco, como e l e d e c l a -

rou ao Sr S c a r p a t i ; 

- Totalmente válida as informações do Sr dearpa 
t i ; 

- Válidas as informações de posição dadas pelo 

Sr F a n g u e i r o , em seu depoimento, até a guinada à d i r e i t a 

(-19:00 h o r a s ) , "dão válidas daí para f r e n t e , cronologicamente f a ­

lando; 

- Não válidas às declarações do Cmt do Caioba 1 

no que se r e f e r e a " l u z " e seus movimentos; 

- Dentro das considerações a n t e r i o r e s , as seguin. 
tes hipóteses: 

' T t e c h e " 130°V/12 Kt; 

• " c a i o b a = 130°V/9,2 K t 

• 7 l u z = ( ? b a r c o ) " 0 2 O ° V / 9 t» 

. A l t u r a da "LUZ" : 10/15 metros sobre a água 

. L i m i t e de v i s i b i l i d a d e : 1*,5 PILHAS NÁUTICAS 

. Teche a f a s t a d a 3 milhas atrás e 3 milhas a 

d i r e i t a do Caioba. 

Dentro destas condições, plotemos o movimento 1 

r e l a t i v o desses 3 móveis, na F i g IV-1+. 

Observa-se que nestas condições: 

- A ' l u z " permanece visível ao Teche, teoricamen, 

te até as 19:10P (10 minutos) e ao Cai o b a até*19:l8P (18 minutos). 



Vejamos como v e r i a o movimento da l u z , um o t s e r 

v a l o r a bordo da TbCIÍd e OUTRO A BORDO DO CAIOEA, olhando a F i g 

IV-5, tomando estes n a v i o s como r e f e r e n c i a . 0 observador no Ca i o -

ba vg o afastamento em direção constante e o do Teche, vê uma mar 

cação variável, que pode dar uma impressão de movimento c i r c u l a r . 

C onsidero que uma v a r i a n t e desse problema, com 

pequenas modificações de proas e distâncias tenha o c o r r i d o na r e a 

l i d a d e e a l u z s e j a mesmo um barco, como sugere o esquema do Cr 

IVAd, o a opinião dada ao dr d c a r p a t i p e l o Cmt bmaianuel da Teche. 

10.20 --Síntese das observações sobre o caso em g e r a l . 

10.21 --dada i n d i c a que houvesse a interferência de qual 

quer objeto voador nas imediações do CAIORA, 

10.22 ---0 Sr Antonio Dernaado F a n g u e i r o , executou uma 

manobra e parou próximo ao que parece ser uma embarcação. Se a ma 

nobra f o i improvisada na hora ou es t a v a programada, não f o i poss£ 

v e l saber, den.ro de uma investigação o f i c i o s a . 0 Sr Fangueiro 1 

operou o leme e comandou as máquinas em ponto morto, t a l v e z ré, 1 

parando o Caioba. 

10.23 — H á uma diferença de aproximadamente 30 minutos 

entre a mensagem passada p e l o Caioba (lOt^OP) e o f a t o que deve 1 

t e r o c o r r i d o às 19:OOP. 

10.2V — 0 Sr An t o n i o F, Fang u e i r o , t r a n s m i t i u a H a t a l -

Rádio, um rádio com as segui n t e s inverdades: 

, 0 i m e d i a t o e um m a r i n h e i r o (IVAN) viram um 

objeto todo i l u m i n a d o , exclusivamente com l u z e s brancas, c e r c a de 

lOOm da proa e uma a l t i t u d e de 50 a 60 metros, permanecido c e r c a 

de 1 minuto, f e i t o evoluções e sumido; (o Sr Ivan não endossa a 

a l t u r a , o têmpora omissão do mastro, que suportava a l u z e uma ba 

se que suportava o mastro); 

, A posição geográfica do Caioba às 19:30 do 

d i a 27, f o i dada com um e r r o de 33 milhas na l a t i t u d e e cate a 

pergunta, engano ou p r o p o s i t a l ? 

, As datas e horários d e c l a r a d o s em seu de p o i ­

mento, discordam absurdamente dos f a t o s (conscientemente', ou i n -

conscientemente?). 

IV-28 
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10.25 - O : r Fanqueiro f o i removido rapidamente para d a l 

vador, p e l a 7ir:na A r t h u r Levy, não tendo comparecido ao CLddl para 

f a z e r a declaração. 

10.26 - 0 dr José J i l v n , dmt do C a i o b a , tudo i n d i c a e s t a 

va doente, por intoxicação eudórena, tendo s i d o p o s t e r i o r m e n t e hos­

p i t a l i z a d o , d l e f a l o u ao " p e s s o a l " na ponte de comando, que os mes­

mos estavam vendo um d i s c o voador e mandou o i m e d i a t o i n f o r m a r a 

datai-dádio. não f o i possível c o n c l u i r se e l e estav a sofrendo uma 

ilusão s i n c e r a ou se estava de má fé. 

tf' 

V\,' 
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V - CONCLUSXO 

1.0 - yscaaQ Saa^^Iteági 

O rebocador dA.l3C. dd dblbdS, p e r t e n c e n t e r. f i r . 

A r t h u r Levy tio b r a s i l , a serviço da ide t r o b r a s , d e s a t r a c o u da P l a ­

taforma FAG-2 (0V° J2' 30" d - 036° 16' 12" W), às 10:30 TIL P do 

d i a 2? do j u l h o de 19o0, com d e s t i n o a H a t a l . 

deu Comandante, - r J o e l d i l v a , e stava acamado, 

com intoxicação exógena causada per ingestão de p e i x e ( d I C ) , 

As 18:55F, aproximadamente, estando o C^IOEA 

SEAECEdE na posição estimada 0p° 18' d - 035° 09' d ou unas 2 a 

3 milhas a oe s t e , e navegando na proa magnética de ld0°, seu timo 
n e i r o , Sr Ivan de Sousa E e l o , a v i s t a uma l u z cpue se aproxima p e l a 

d i r e i t a e informa ao Imediato, o português A n t o n i o Fernando Fan -

gueiro . 

0 Sr Fan g u c i r o observa a l u z através de um b i ­

nóculo, e às 19:00P aproximadamente, toma o comando do leme, g u i ­

na à d i r e i t a , põe a marcha em ponto morto ( e segundo o Sr IVAN , 

em marcha-a-re)• Como r e s u l t a d o da . lOnobra, o CAI0BA SHELEb^E pa­

rou a uma distância de 15 a h$ metros da luz» 

A l u z media uns 7 o 15 centímetros de diâmetro 

máximo, era o v a l , branca, mais i n t e n s a pue as comumente existentes 

em nav i o s e estava no topo de um mastro de 3 a 15 metros de a l t u ­

r a . E s t e mastro e s t a v a suportado por uma base cpue se supõe f l u t u ­

ante, ( d e t a l h e s à n o i t e não são visíveis). 

Toda a tripulação a s s u s t a r a - s e com a es têmpora 

nea parada do CAI0BA SEAHOxdS e q u e r i a saber das r a z o e s , 

0 Cmt José d i l v r n , apesar de doente, com muito 

esforço, conseguiu chegar na ponte de Comando, o l h a a l u z e decla. 

r a aos prese .tes que "se e x i s t e d i o c . voador, e l e s estavam vendo 

um", e ordenou que o Imediato a v i s a s s e à r l a t a l - E ' d i o , no •pue f o i 

obedecido. 



O Sr Fan g u e i r o , ao t r a n s m i t i r a mensagem à Katal-Sá, -

d i o , d* a idéia que o objeto voa, ( p o i s f a l a em a l t i t u d e de 60 me­

tr o s ) e i n t r o d u z um e r r o na l a t i t u d e de 1 e 23' (33 milhas náuti­

c a s ) ) , ( p o s t e r i o r m e n t e , em su_s declarações, m e a c i o n a r i a datas, ho, 

ras c situações complet..mente em desacordü com os f a t o s ) . 

0 C&IOBA ÇEAHOfidE e a l u z permaneceram próximos por ' 

um minuto ou mais, quando a base da e s t r u t u r a desconhecida i l u m i -

nou-se com l u z comum, (lâmpadas c i r c a n d e s c e n t e s aparente..ente), 1 

por uns 20 ou 30 segundos, após o mue apagou-se, permanece ido no 

entanto acesa, a l u z do topo e a f a s t a ide-se como mostrado nas f i g u 

ras IVJ+, 17-5 eIV-1. 

A l a n c h a TdEIIH dhddd, da .msma companhia, navegava a 

uma distância de 3 a k- milhas atrás o umas 3 a h milhas à d i r e i t a 

do Caioha Seahorse e tendo seus t r i p u l a n t e s , também, v i s t o a l u z , 

0 CAIOBA Sidb'E.E aportou em n a t a l às 00:20P do d i a 

23/07/30, tendo seu Comandante baixado ao H o s p i t a l H a l f r c d o GurgéL 

2.0 - COHCLUdãdd PEOIELd : :dTd DITA, 

Dentro das condições d e s t a investigação o f i c i o ­

sa pode-se c o n c l u i r : 

2.01 - Nao há nerihuma evidência de que houvesse 

a presença de algum veículo aero7T.avegr.nte nas imediações do Caioha 

Ccahorse, d i a 27 JUL 30, às 19:001 + 30 minutos, que desse causa 1 

ao i n c i d e n t e r e p ortado p e l o Imediato do n a v i o à Hatal-dádio, Conse, 

quentemente, o caso perde i n t e r e s s e p r a a Aeronáutica. 

2.02 - Fodc-se a f i r m a r que são inverídicac as 

notícias amplamente d i v u l g a d a s p e l a imprensa de que um 0Vdl h a v i a 

sobrevoado o Caioba Seahorse ou que as máquinas desse n a v i o para -

ram por influência de um "Disco Voador". 

2.03 - Excetuando-se os depoimentos do dr José 

d i l v a , Cmt do Caioba Seahoree, (por e s t a r doente) e de seu Imedia­

to (dado às várias informações erradas que deu), os outros são com. 

patíveis com a hipótese de cursos convergentes (do CAIOBA e de um 

outro b a r c o ) , levando a um rendez-vous ( a c i d e n t a l ou não) e eue 1 

posteriormente se afastaram como mos trado nas f i g u r a s IV-1, IV-V© 

iv-5. 

http://aero7T.avegr.nte


2,Olf - O Cmt do Caioba, Sr José S i l v a , a f i r m a 

que a c r e d i t a em d i s c o s voadores, c que no d i a 27 da j u l h o do 1080J 
após a parada do d.'dlOEA, c o n s i d e r o u que es t a v a vendo um o, apesar 

de doente por intoxicação a l i m e n t a r ( S I C ) , mandou que seu Imediato 

t r a n s m i t i s s e a mensagem à H a t a l - F a d i o , no que f o i obedecido p e l o 

Sr Antonio Fernando Fangueiro. 

« . . E a t a l , 13 de novembro de 19e0 

FRANCISCO J03S lENíJEMANN FILHO - Ten C e l Av 
D i r e t o r I n t e r i n o do CLFEI 

•v-36 



Paranaguá, 14 de da 

Prezado Sr. Thiale, 

ra da I960. 

£ com muita satisfaças qua finalmente t 

havia prometido, ou s e j a : enviar es fatos c 

Digo, finalmente, peis e n t r e i em fsrt.ao 

aproveitando este tempo que me res t a antes 

os iseu3 f a a i i i a r s s , escrevi um pequena texl 

te cumprir a que Ihs 

eas des UFüS. 

i ultime a i a 10, o 

p a r t i r em viagem com 

tara uma melhor compre­

ensão das fotos, alem du t e r 

Uma autoriciada pareguaia contei 

o*» ouO m de largura no l o c a l ondu 

dado e s a i s a escala eu a c r e d i t e q» 

p r i e diâmetro des objetes em quostí 

Sem roais, r s i t a r a meus protestí 

amplia-las, 

a que o P»i© Paraguay tem cerca 

ram t i r a d a s as f e t o s . Coe aste 

seja possível determinar o pró-' 

da estima a csneidensção. 

Sordialmento, 

t*auro Jose aeeire -prefèssor. 
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- " * O FIASCO DOS DISCOS VOADORES 1 . 
il 

( Por John G. F u l l e r ) 

A h i s t o r i a extraordinária do "truque" de meio 

milhão de dólares, para f a z e r os americanos a c r e d i t a r e m que o Comitê Condon 1 

estava conduzindo uma investigação o b j e t i v a . (Tradução i n t e g r a l do a r t i g o pu­

b l i c a d o na r e v i s t a LOOK de lU de maio de 1968). 

Uma estranha s e r i e de i n c i d e n t e s v e r i f i c a d o s ' 

no estudo de obj e t o s aéreos não i d e n t i f i c a d o s na U n i v e r s i d a d e de Colorado l e ­

vou vários membros do Comitê de c i e n t i s t a s a um quase motim, Phds à demissão, 

além da renúncia da a s s i s t e n t e a d m i n i s t r a t i v a do p r o j e t o . 0 estudo, anunciado 

como uma investigação científica totalmente o b j e t i v a de ura dos mais estranhos 

fenômenos dos tempos modernos, já custou ao c o n t r i b u i n t e quase meio milhão dè 

dólares. 0 Comitê deverá a p r e s e n t a r seu relatório no f i m do ano. 

0 anúncio f e i t o p e l o Secretário da Defesa em 

outubro de 1966 de que a Força Aérea t i n h a s e l e c i o n a d o o Dr. Edward V. Condon 

e a Un i v e r s i d a d e do Colorado para contratá-los para uma investigação sobre ob 

j e t o s aéreos não i d e n t i f i c a d o s f o i bera r e c e b i d a , t a n t o p e l o s céticos como pe­

l o s que acreditam na existência dos d i s c o s voadores. 

0 Major Donald Keyhoe e o Comitê Na c i o n a l de 

Investigações de Fenômenos Aéreos (NICAP), que se constituía num dos maiores' 

críticos da investigação da Força Aérea anunciou publicamente sua intenção de 

co l a b o r a r cautelosamente e o f e r e c e u seus préstimos e os do NICAP e seu s i s t e ­

ma n a c i o n a l de investigação ao novo grupo de p e s q u i s a s . Condon, então com 6I4. 

anos de idade, físico notável e p r e s i d e n t e em exercício da Associação America 

na Para o Avanço das Ciências, e da Associação Americana de Física, l u t a r a ' 

contra o Comitê de A t i v i d a d e s Anti-Araericahas e d i r i g i r a o Escritório Nacio -

n a l de Padrões do Governo dos Estados Unidos, de 19Ú5 a 1951« Sua liderança , 

demonstrada nessas ocasiões, p a r e c i a prometer o b j e t i v i d a d e científica no e s t u 

do. SÓ do i s d e t a l h e s pareceram i n t r a n q u i l i z a r alguns observadores: quatro dos 

c i n c o i n v e s t i g a d o r e s anunciados eram psicólogos e, além d i s t o , Robert J . Lçw, 

coordenador do p r o j e t o e homem-chave das operações do estudo e r a formadoígrau 

mestrado) em administração de empresas (embora f o s s e b a c h a r e l em engenha -

r i a elétrica). Alguns críticos sentiram a necessidade de mais c i e n t i s t a s físi 

cos. Condon assegurou-lhes que mais t a r d e o Comitê e s t a r i a mais bem balancea­

do e realmente i s s o aconteceu. 

0 Comitê s o f r e r i a seu p r i m e i r o contratempo já 

em outubro de 19ó6, quando uma manchete do Denver Post anunciava: " U n i v e r s i d a 

de do Colorado r e p e l e estudo de OANIS". Lew era c i t a d o como tendo d e c l a r a d o 1 

que o p r o j e t o de estudo de OANIS "estava bera p e r t o dos critérios da não a c e i ­

t a b i l i d a d e " como função da U n i v e r s i d a d e . 

Mas os problemas maciços de início do p r o j e t o ' 

deixaram pouco tempo para se debater t a l declaração. Receberam-se comunicados 

nos quais o Dr. J . A l l e n Hynek, Chefe do Departamento de Astronomia da ' 

Northwestern U n i v e r s i t y , e ura dos poucos c i e n t i s t a s do país que tinham es^^da^ 



nos seus v i n t e anos como c o n s u l t o r científico da USAF. Depois, a u t o r i d a d e s co 

mo o Major Keyhoe e R i c h a r d H a l l , da NICAP, o Major Hector Q u i n t a n i l l a , da i n 

vestigação de OANIS da USAF e o Dr. James McDonald, físico do I n s t i t u t o de Fí 

s i c a Atmosférica e catedrático do Departamento de M e t e r e o l o g l a da U n i v e r s i d a ­

de do A r i z o n a , juntaram-se ao grupo. McDonald t i n h a levado a cabo uma extensa 

investigação por conta própria. Depois de examinar centenas de r e l a t o s bem do 

cumentados de avistamentos por p i l o t o s m i l i t a r e s e c i v i s , operadores de radar 

p o l i c i a i s , observadores técnicos de g a b a r i t o , além de l e i g o s e q u i l i b r a d o s , Mc 

Donald r e j e i t a r a como inaceitáveis as explicações costumeiras para os "di s c o s 

voadores", t a i s como: r a i o s - b o l a (plasma), alucinações, fraudes e i n t e r p r e t a ­

ções erradas de fenômenos comuns. Concluíra que somente "competências cientí­

f i c a s i n c r i v e l m e n t e l i m i t a d a s haviam p a r t i c i p a d o dos estudos da Força Aérea ' 

dos Estados Unidos nos últimos quinze anos e que i n f e l i z m e n t e , durante todo 

esse tempo, a comunidade científica e o público vinham sendo repetidamente i n 
u tf f * 
•formados de que so estavam sendo usados t a l e n t o s científicos respeitáveis... ',* 

Desde o princípio houve a t r i t o e n t r e o Dr. Mc 

Donald e Robert Lqw, coordenador do p r o j e t o . Low, que f a l a b a i x i n h o , macio e 

reservadamente, c o n t r a s t a v a f r o n t a l m e n t e com McDonald, que é extremamente im­

p u l s i v o e franco» 

0 relacionamento e n t r e o grupo do Colorado e' 

o NICAP era de c a p i t a l importância. 0 NICAP era grande, bem organizado e pode 

r i a f o r n e c e r informações em e s c a l a n a c i o n a l . 0 Nicap esperava que o grupo do 

Colorado r e t i v e s s e sua o b j e t i v i d a d e científica, concentrando-se nos dez por 

cento de casos de " a l t a c r e d i b i l i d a d e " a s s i m como os que eram estudados pelo 

Dr. McDonald. A 

A p r i m e i r a turbulência a f e t o u o novo p r o j e t o ' 

em f e v e r e i r o de 19Ó7» Condon, pressionado por pesadas r e s p o n s a b i l i d a d e s em 

muitos p r o j e t o s públicos e de educação, não podia f i c a r muito tempo nos e s c r i 

tórios do p r o j e t o . Low assumia a maior p a r t e das r e s p o n s a b i l i d a d e s quanto à 

tomada de decisões. Mas no d i a 25 de j a n e i r o , Condon, conhecido p e l o seu esti_ 

l o l e v e e anedótico, f a l o u perante um grupo da Sigma X I , a f r a t e r n i d a d e c i e n ­

tífica honorária. 0 j o r n a l " S t a r G a z z e t t e " de E l m i r a NY, assim r e p o r t o u seu 

d i s c u r s o : "Os obj e t o s aéreos não i d e n t i f i c a d o s não têm nada a ver com a Força 

Aérea"... d i s s e o Dr. Edward Condon, na n o i t e de q u a r t a - f e i r a . . . 0 Dr. Condon 

não deixou dúvida sobre suas idéias a r e s p e i t o : "é minha inclinação recomen -

dar agora ao governo para acabar com e s t e negócio. Acho mesmo que não há nada 

de aproveitável". E , s o r r i n d o a c r e s c e n t o u : "eu não tenho a intenção de ga s t a r ' 

outro ano procurando uma conclusão". A reportagem d e c l a r a v a a i n d a que Condon 

d i s s e r a : "o que sempre achamos bobagem é e n t r e v i s t a r pessoas que dizem que t i _ 

"eram algum t i p o de experiência... Não s e i de nenhum caso em que o fenômeno ' 

f i c a s s e lá até depois que a pessoa contasse ... e parece s i n g u l a r que essas ' 

pessoas p r e f e r i s s e m v o l t a r para casa, para depois contarem o que viram". 

Keyhoe s a b i a de casos onde "o fenômeno ainda ' 

estava lá depois que a pessoa contasse" e onde os observadores não tinham i d o 

para casa antes de contarem o sucedido. Keyhoe e s t r i l o u , p o i s s a b i a que Con-



membros do Comitê h a v i a completado qualquer pesquisa s i g n i f i c a t i v a . 0 projç? 

t o só t i n h a três meses de ida d e . D i s s e na ocasião a David Saunders, membro' 

do p r o j e t o : " tenho de a d m i t i r que estou chocado com essas declarações. A f i 

n a l , i s t o é ou não é uma investigação científica?" Condon escreveu a Keyhoe 

dizendo que alguns dos seus comentários tinham s i d o t i r a d o s f o r a do contex­

t o . 0 NICAP lançou a s e g u i n t e declaração: "Ainda que retenhamos algumas r e ­

servas quanto às impressões a c e r c a das a t i t u d e s do Dr. Condon, que nos che­

garam p e l a imprensa, não vemos nenhuma razão para a d e r i r aos céticos que 1 

pensam ser o p r o j e t o a mais recente manobra da Força Aérea e de sua campa -

nha de ocultação. Conhecemos vários dos c i e n t i s t a s adidos ao p r o j e t o , e s t a ­

mos s a t i s f e i t o s de modo g e r a l com seu espírito l a r g o e seus planos m e t i c u l o 

sos ..." 

A cooperação com o NICAP tornou poss ível' 

es t a b e l e c e r um Sistema de Alarme, e os i n v e s t i g a d o r e s eram agora despacha -

dos para relatórios de campo. Saunders dava p a r t i c u l a r atenção às pesquisas 

de campo como também a um l i v r o - m e s t r e de casos, além de discussões de ca -

sos mais importantes e n t r e os membros do Comitê. Lew es t a v a dando c o n s i d e r a 

v e l l i b e r d a d e de movimento na maneira de tratamento que e l e s davam ao pro -

blema. Condon, a alguma d i s t a n c i a em seu g a b i n e t e , nao a p a r e c i a frequente -

mente fazendo que alguns do Comitê se sentissem f r u s t a d o s quando tentavam ' 

encontrá-lo. Durante esse período, pareceu-lhes igualmente que vários casos 

potencialmente i n t e r e s s a n t e s eram r e j e i t a d o s para investigação por Low por 

razões e s p e c i o s a s . 

Outro i n v e s t i g a d o r científico juntou-se ' 

ao p r o j e t o , o Dr. Norman Lev i n e , que imediatamente s e n t i u a atmosfera c a r r e 

gada entre Low e os membros do p r o j e t o . 0 próprio Condon f o i ouvido quando 1 

d i z i a que desejava que o p r o j e t o devolvesse a verba. 

Um bacharelando, membro do Comitê, que t i 

nha s i d o convidado a f a z e r uma exposição para uma associação de p r o f e s s o r e s 

começou a pr o c u r a r por d e t a l h e s específicos a r e s p e i t o da origem do p r o j e t o . 

Disseram-lhe que e l e t a l v e z encontrasse alguma informação nos arquivos aber 

tos sob o título "Contrato com a Força Aérea e Antecedentes". 0 sistema de 

arquivos não c o n f i d e n c i a i s e abertos e r a p a r t e política g e r a l de manter o 

p r o j e t o f o r a da c a t e g o r i a capa-e-espada. Num outro memorando, Low d i s s e r a : -

"0 ponto-chave, parece-me, é que nossos arquivos não sejam seguros, não se­

jam c o n f i d e n c i a i s e que nem possam sê-lo ... É i n c o n s i s t e n t e com os propósi_ 

tos de uma U n i v e r s i d a d e manter s e c r e t o s quaisquer r e g i s t r o s de a t i v i d a d e s ' 

de pesquisa ou outros r e g i s t r o s quaisquer." 

0 c i t a d o membro do Comitê achou a maior ' 

par t e do c o n t r a t o bastante a b o r r e c i d a de se l e r , mas num memorando e s c r i t o 1 

por Low e d i r i g i d o a funcionários da U n i v e r s i d a d e , em 9 de agosto de 1966 , 

h a v i a alguns d e t a l h e s s i g n i f i c a t i v o s . I n t i t u l a d o "Alguns pensamentos sobre' 

o p r o j e t o OANI", t i n h a s i d o e s c r i t o antes da a s s i n a t u r a do c o n t r a t o . Nele, 

d i z i a Low: "... Nesse estudo deve ser conduzido quase que exclusivamente * 



por céticos que, embora provavelmente não possam provar um r e s u l t a d o n e g a t i 

vo, poderiam e t a l v e z conseguiriam r e u n i r um conjunto impressionante de pro 

vas de que não há r e a l i d a d e nas observações. 0 "truque" s e r i a , penso eu, a¬

presentar o p r o j e t o de t a l forma que, para o público, e l e pareça um estudo' 

totalmente científico, apresentando porém para a comunidade científica, a i 

magem de um grupo de céticos que f e z o máximo para s e r o b j e t i v o , mas que te 

ve uma e x p e c t a t i v a quase n u l a de comprovar um " d i s c o " . Uma maneira de f a z e r 

i s t o s e r i a concentrar as investigações não no fenómeno físico em s i , mas 

sim nas pessoas ou grupos que dizem t e r v i s t o OANIS; se a ênfase f o r c o l o c a 

da nesta questão, mais do que no exame do v e l h o problema da r e a l i d a d e físi­

ca dos " d i s c o a " , c r e i o que a comunidade científica compreenderá rapidamente 

a mensagem ... Estou i n c l i n a d o a c r e r , neste estágio p r e l i m i n a r , que se f i ­

zermos a c o i s a d i r e i t o , esforçando-nos em conseguir as pessoas adequadas e 

tivermos sucesso na apresentação da imagem que queremos dar à comunidade ' 

científica, poderemos l i q u i d a r e s t a t a r e f a , para nosso benefício." 

Quando Le v i n e l e u o memorando, f i c o u i n q u i e 

t o ante a p a l a v r a "truque" e ac e r c a da f r a s e que recomendava que a i n v e s t i ­

gação "parecesse um estudo totalmente o b j e t i v o para o público". Outros do 

Comitê experimentaram Idêntica reação. Em seguida, muitos membros do Comitê 

voltaram a se i n q u i e t a r novamente ante as notícias de que o Dr. Condon d e c l 

d i r a - s e a a s s i s t i r a um congresso de " u f o l o g i s t a s " em New York em Junho.Era 

simplesmente uma convenção de pessoas "por f o r a " e pret e n s a s testemunhas de 

ocorrências não documentadas e extremamente d i v e r t i d a s . 

No d i a 18 de setembro, Condon, Low e Saun -

ders voltaram a se encontrar após muitas semanas. Como r e s u l t a d o da l e i t u r a 

do memorando de Low, Saunders estava plenamente convencido da inadequação 1 

do tratamento dado ao problema dos OANIS. S e r i a fácil, como percebera, con­

c e n t r a r - s e no caso de doidos e f a r s a n t e s e maneirosamente e l i m i n a r qualquer 

p o s s i b i l i d a d e de c o n s i d e r a r o problema com s e r i e d a d e . 0 encontro durou três 

horas. Low f a l o u a maior p a r t e do tempo. Condon p a r e c i a cansado. A posição1 

de Low f o i a de que Saunders estava metendo o n a r i z onde não era chamado.' 

A de Condon f o i a de que nen s a b i a do que Saunders e s t a v a f a l a n d o . Saunders 

f o i levado a a c r e d i t a r que, se a chance da hipótese da inteligência e x t r a -

t e r r e s t r e (ETI) se con s u b s t a n c i a s s e , o anúncio do r e s u l t a d o s e r i a l evado ' 

pessoalmente por Condon diretamente à Força Aérea e ao P r e s i d e n t e , e nunca' 

c a i r i a no domínio público. Saunders s e n t i u - s e preocupado, porque haviam l h e 

dado a entender a n t e r i o r m e n t e que o relatório s e r i a entregue p r i m e i r o à Aca 

demia Nacional de Ciências e depoi s , simultaneamente, ao público e à Força' 

Aérea. S e n t i u que não p o d e r i a d e i x a r as c o i s a s como estavam. Marcou-se um 

novo encontro. 

Nessa ocasião, Ke^hoe d e c l a r o u peremptoria­

mente que o NICAP i n i c i a r i a uma f o r t e resistência c o n t r a o Comitê Condon e 

não mais seriara f o r n e c i d o s a este dados e m a t e r i a l . A razão alegada f o i um 

novo pronunciamento f e i t o por Condon no Simpósio de E s p e c t r o s c o p i a Atômica' 



ciamento chegou às mãos do Dr. McDonald, através de c a r t a de ura colega seu 

da U n i v e r s i d a d e do A r i z o n a , o Dr. W i l l i a m S. B i c k e l , p r o f e s s o r a s s i s t e n t e ' 

de Física naquele e s t a b e l e c i m e n t o . "A f a l a do Dr. Condon f o i engraçadíssi-

ma", escreveu B i c k e l , mas para mim f o i uma s u r p r e s a e um desapontamento. 0 

Dr. Condon f e z questão de e n f a t i z a r c o i s a s ridículas. F a l o u de uma o f e r t a ' 

que l h e f o i f e i t a por um " c o n t a c t e " (Nota: gíria americana que designa pes_ 

soas que afirmam t e r entrado em co n t a c t o com t r i p u l a n t e s de " d i s c o s " ) , que 

ofereceu-se para apresentá-lo à tripulação de um " d i s c o " , em t r o c a de uma 

soma respeitável a ser depositada num banco ... D i s s e que d e i x a r a o caso ' 

de l a d o , p o i s provavelmente e r a uma f r a u d e . . . 0 que s i n t o em relação aos 

OANIS é o que sentem muitas pessoas - não s e i o que são, mas a c r e d i t o que 

as pessoas estão vendo c o i s a s r e a i s e que um ataque ao problema por p a r t e 

de c i e n t i s t a s desvendará o mistério - sejam e l e s quem forem... 0 e f e i t o ní 

t i d o da f a l a do Dr. Condon f o i zero, senão, n e g a t i v o . Respondendo a B i c k e l 

d i s s e McDonald:- "os b i r u t a s são tão imediatamente reconhecíveis, que n i n ­

guém p r e c i s a perder tempo com e l e s . . . Custe a compreender porque qualquer' 

grupo científico devesse receber explicações de qualquer membro do Comitê' 

do Colorado acerca de marginais malucos..." 

Uma p a l a v r a a r e s p e i t o v e i o de Keyhoe, ' 

segundo o qual e l e e s t a v a esboçando uma longa c a r t a ao grupo de estudos do 

Colorado e que o NICAP i r i a r e c o n s i d e r a r sua cooperação somente se as r e s ­

postas a uma série de perguntas fossem satisfatórias. 

Em 27 de setembro o "ROCKY MOUNTAIN NEWS 

(Denver, Colorado) p u b l i c o u e s t a manchete:- "Chefe do Grupo de Pesquisas ' 

de OANIS desencantado." Condon t e r i a d i t o então:- "Estou quase i n c l i n a d o a 

pensar que t a i s estudos devam ser i n t e r r o m p i d o s , a não s e r que alguém apa­

reça com alguma nova idéia a r e s p e i t o . . . 0 século XXI t a l v e z morra de r i r 

com algumas c o i s a s que f i z e m o s . I s t o (o estudo de OANIS) pode ser uma de­

l a s . " 

A m a i o r i a do Comitê começou a pensar em 

várias proposições, i n c l u i n d o a renúncia em massa ou então a distribuição' 

de um comunicado à imprensa ou de um relatório minoritário. Outra proposta 

f o i o estabelecimento de um grupo independente de c i e n t i s t a s para e x p l o r a r 

os r e l a t o s r a c i o n a i s e e l i m i n a r a fixação na área dos malucos. Houve con -

cordância g e r a l que um estudo o b j e t i v o do problema d e v e r i a s e r f e i t o e que 

descobertas, acuradas e não pré-concebidas, deveriam s e r distribuídas à A¬

cademia N a c i o n a l de Ciências, público e Força Aérea. Uma confrontação com 

Low e Condon f o i a r r a n j a d a e este lamentou que suas declarações tivessem a 

parecido na imprensa. Vários membros do " s t a f f " v e r b a l i z a r a m sua preocupa­

ção de que o conteúdo e forma do relatório r e f l e t i s s e m o que e l e s sentiam' 

agora, ou s e j a , o p r e c o n c e i t o dos d o i s e que i s t o s e r i a i n j u s t a m e n t e nega­

t i v o para o p r o j e t o . 0 p e s s o a l do " s t a f f " especulou se Condon não e s t a r i a ' 

cansado ou desencantado. E l e permaneceu um enigma para todos porque s a b i a -

se bem pouco d e l e . 
P o s t e r i o r m e n t e num pnnnnt.rn infnrmoi 



••concordaram que uma nova organização p o d e r i a s e r formada exclusivamente por 

membros de nível p r o f i s s i o n a l , designados para assegurar a continuação de 

um estudo i n t e l i g e n t e do problema dos OANIS f o s s e o r e s u l t a d o do Relatório' 

Condon, ne g a t i v o ou p o s i t i v o . Depois que Hynek f o i embora, McDonald soube ' 

do memorando de Low p e l a p r i m e i r a vez e f i c o u chocadíssimo. No d i a 19 de j a 

n e i r o de 1968 Low t e l e f o n o u para McDonald na U n i v e r s i d a d e do A r i z o n a . McDo­

nald lembrou a Low do tom claramente n e g a t i v o das declarações públicas de 

Condon, i n c l u s i v e de sua preocupação i n q u i e t a n t e com elementos d e s e q u i l i b r a 

dos. Trouxe também à tona a omissão de Condon, no que toca v a à investigação 

pessoal de casos ou de não t e r perguntado ao menos alguma c o i s a a qualquer' 

membro do Comitê que e s t i v e s s e fazendo um estudo sério de OANIS. McDonald 1 

deixou c l a r o que não era c o n t r a descobertas n e g a t i v a s . 0 que o a b o r r e c i a e¬

ra que as descobertas n e g a t i v a s já estavam sendo claramente anunciadas t a n ­

t o por e l e (Low) como Condon. Low bateu-lhe o t e l e f o n e f u r i o s o . McDonald 1 

preparou uma longa c a r t a a Low, r e c a p i t u l a n d o suas q u e i x a s . Low não se a n i ­

mou a l e r a c a r t a senão no d i a 6 de f e v e r e i r o . N ela, McDonald d i z i a p e l a ' 

p r i m e i r a vez o que achava do memorando, c i t a n d o a Low f r a s e s sobre o "Tru -

que". "Estou i n t r i g a d o com t a i s pontos de v i s t a " , e screveu McDonald, "embo­

r a entenda que e l e s sejam i n t e i r a m e n t e honestos para o senhor, além do que 

esta p a r t e dos r e g i s t r o s presumivelmente não e s t a r i a ao a l c a n c e de uma i n s ­

peção nos arquivos abertos do p r o j e t o . . . " A s r a . Mary L o u i s e Armstrong, que 

t i n h a t r a b a l h a d o e s t r e i t a m e n t e com Low como sua a s s i s t e n t e a d m i n i s t r a t i v a , 

estava no gabinete quando Low terminou a l e i t u r a da c a r t a . Low e x p l o d i u , d i 

zendo que f o s s e quem f o s s e que t i v e s s e dado o memorando a McDonald, d e v e r i a 

ser despedido imediatamente. Depois pareceu acalmar-se. 

Na q u a r t a - f e i r a , 7 de f e v e r e i r o , Saunders ' 

f o i intimado a comparecer ao gabinete de Condon, estando presentes este e 

Low. Questionou-se sobre o memorando. Será que Saunders s a b e r i a da existên­

c i a do mesmo ou como f o i apanhado? Saunders d i s s e que o memorando e r a ape -

nas parte do problema. Isoladamente não e r a tudo. 0 que importava e estava' 

em jogo e r a a i n t e g r i d a d e científica. Condon, f u r i o s o por não t e r s i d o i n -

formado a tempo de que McDonald s a b i a do memorando, d i s s e a Saunders:-"Por' 

um ato como e s t e , você d e v e r i a s e r a r r u i n a d o p r o f i s s i o n a l m e n t e . " Saunders ' 

r e p l i c o u dizendo que Condon e Low pareciam e s t a r t r a t a n d o dos sintomas e ' 

nao da doença. Lembrou o esforço de todo o Comitê para conseguir que os do­

i s modificassem seus modos intratáveis. R e c a p i t u l o u uma longa sequência de 

f a t o s lembrando a Low que e l e t i n h a bloqueado a investigação de um fantásti, 

co caso de OANI, em p a r t i c u l a r . Low p r o t e s t o u dizendo que a investigação ' 

deste caso estava encerrada. Nenhuma menção desabonadora f o i f e i t a ao t r a ­

balho de Saunders propriamente d i t o . 

0 Dr. Levine f o i intimado a comparecer ao ' 

gabinete ainda durante a presença de Saunders, que f e z menção de a l i perma­

necer. Low levantou-se de sua c a d e i r a e empurrou-o p o r t a a f o r a . Levine i r r i 

tou-se com a expulsão de Saunders. De novo começaram as perguntas sobre o 

memorando. Levine d i s s e que estava em Denver quando o memorando f o i e n t r e -
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v i u nada de mais no f e i t o . Condon r e p l i c o u perguntando porque Levine não l h e 

tr o u x e r a o memorando. Levine respondeu que h a v i a pouca p o s s i b i l i d a d e de co­

municação e f e t i v a com e l e (Condon) d i a n t e dos seus pronunciamentos públicos. 

Contou a Condon que Low b a t e r a - l h e com a p o r t a na cara quando e l e mencionara 

a manipulação (por Low) de uma caso na Base Aérea de Edwards e lembrou-lhe ' 

que Condon em pessoa s u g e r i r a que e l e , Levine, s a i s s e de circulação, pretex­

tando doença quando estava programado para f a z e r um pronunciamento no Obser­

vatório de A l t a A l t i t u d e do Colorado. Condon acusou-o de d e s l e a l d a d e e t r a i ­

ção e Levine r e p l i c o u que a l e a l d a d e a um o b j e t i v o científico t i n h a precedên 

c i a sobre l e a l d a d e p e s s o a l . Condon perguntou-lhe então porque Levine não o 

convidara para s a i r e i n v e s t i g a r casos i m p o r t a n t e s . Levine deu a entender 1 

que achava que era d e l e o dever de convidar o Chefe de uma investigação para 

i n v e s t i g a r . A q u e r e l a durou uma hora, quando subitamente Condon dispensou-o. 

Mrs. Armstrong t i n h a se juntado ao proje 

to nos seus primórdios, sem nenhuma convicção própria sobre os OANIS. Mas,já 

em f e v e r e i r o de 19ó7> já estava convencida de que o estudo estava sendo pes­

simamente d i r i g i d o . Quando, no d i a 7 de f e v e r e i r o de 1967 Condon contou -lhe 

que i a despedir Saunders e Levine no d i a s e g u i n t e , e l a pensou em renunciar i _ 

mediatamente a seu cargo. Mas depois d e c i d i u - s e a c o n f r o n t a r Condon com aqui 

l o que encarava como c l a r a e incontestável documentação de f a t o r e s o c u l t o s 1 

p e l o desagrado e bai x a moral r e i n a n t e no Comitê. Conversou com Condon em 22 

de f e v e r e i r o de 1968 no seu gab i n e t e . F a l o u - l h e francamente que p a r e c i a ha­

ver f a l t a de confiança unânime em relação ao coordenador do p r o j e t o e sua dí 

reção científica. S a l i e n t o u que Low demonstrava pouco i n t e r e s s e em conversar 

com aqueles que levavam as investigações a cabo ou em l e r seus relatórios. ' 

Disse também que, em sua longa associação com Low, este d e r a - l h e provas ca­

bais de que estava tentando d i z e r o mínimo e da maneira mais n e g a t i v a possí­

v e l no relatório f i n a l . A pedido de Condon escreveu uma espécie de c a r t a de 

reforço na qual a c r e s c e n t a v a que o famoso memorando i n d i c a v a que Low não es­

tava sem p r e c o n c e i t o s desde o início. Condon e s c r e v e u - l h e então: "Minha p o s i 

ção é de que aquela c a r t a s e j a assunto c o n f i d e n c i a l e n t r e nós d o i s e que r e ­

velá-la a alguém mais será uma f a l t a de ética grave." Mas depois de longa ' 

consideração, Mrs. Armstrong c o n c l u i u que era de i n t e r e s s e público o de ex­

pre s s a r claramente os seus sentimentos. 

Os outros que abandonaram o p r o j e t o tam -

bém sentiram-se i n s t a d o s a f a l a r . Quando Condon d e i x o u de responder à sua 

c a r t a crítica e f r a n c a , McDonald l e v o u o assunto perante a Academia Nacional 

de Ciências num v i g o r o s o p r o t e s t o por e s c r i t o . Saunders e Levine limparam su 

as gavetas no Woodbury H a l l e p a r t i r a m . 

Perguntado sobre o quase-motim no Corpo ' 

de i n v e s t i g a d o r e s , Condon d i s s e não t e r nada a comentar. Low d e c l a r o u também 

que d e f i n i t i v a m e n t e t i n h a "zero comentários" a f a z e r sobre as exonerações. 

Thuraton E. Manning, v i c e - p r e s i d e n t e e das 

faculdades da U n i v e r s i d a d e do Colorado deixou c l a r o através de sua s e c r e t a -

r i a que não t i n h a nada a d i z e r . À •XM^AO^OO NW^ 
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Assunto Dados sobre UFOS no BRASIL 

Anexo: duas c a r t a s (uma com tradução) 

1. Esta Aditância recebeu, encaminhada p e l o Adido Naval/BONN, a 

correspondência anexa, na q u a l o.Sr LOTHAR STANGLMEIER s o l i c i 

t a dados sobre pesquisas em torno de UFO'S. 

2. Caso j u l g a d o p e r t i n e n t e , s o l i c i t o - v o s encaminhar o assunto pa­

ra atender, na medida do possível, o pedido do Sr STANGLMEIER. 

HANS GERD HALTENBURG - CORONEL 
ADIDO DO EXÉRCITO E AERONAUTICO 



BRASILIANISCHE BOTSCHAFT 
MARINEATTACHE 
Kennedyallee 74 
&300 Bonn-Bad Godesberg 
Tel. Bonn 374995 

Ilmo. S r . 
C c l . Hans Gerd H a l t e n b u r g 
Adi do do L x ' r c i Lo o 
Aeronáutico do IJr e s i 1 

üonn, 25 He n j n e i r o de 19o0 

Pregado S r . Co r o n e l 1 

^ Co r t a anexa, v r r s n m l o sobre assunto que já 

f o i .«submetido a p e s q u i s a s no âmbito da Marinha 

B r a s i l e i r a , a l i n h a novos dados sobre matéria do 

i n t e r e s s e do signatário, S r . L o t b a r S t a n g l m e i e r , 

e s t e s , porém, ao <;ue tudo i n d i c a , p e r t e n c e n t e s ao 

domínio da Força Aérea Ura s i 1 e i r a . 

A ssim, ao t r a n s m i t i r a V.S- a c i t a correspondên­

c i a , venho também p a r t i c i p a r r u e estou dando conhe­

cimento ao S r . !>t«llglm.>ier do t a l tramitação dada 

ao sou pedi do . 
Aprovei tendo o «-nsejo para r e n o v a r p r o t e s t o s 

de í o n s i <'<- raç ao , firmo-ma 

A t e n c i o sament e 

O. ÍJuéio W» Mesalha^ps l i m a 
K.ij-i t.'ln y.nr See 
Adido N a v a l 



•".<• i.har Bta: . g l r . e i e r 

''unebner S t r . 1 

'•174 Benedikt', e-ern 

s i ; : s c > b c i ? i : i : ! 

B r a s i l i a n i s c h e B o t s c h a f t 

T i l i t b r - A b t e i l u n g 

Ken::edyallee 74 

5300 Bonn 

" e - . e n i b t b c r e r n , den 12.12.79 

Sebr g e e h r t e r H e r r Kapitän L i n a , 

an 29. September d i e s e s J a h r e s habe i c h eir.cn . " r i e f au S i e gose'-ieh t , 

auf den i c h b i s j e t z t h e i n e Antwort e r h a l t e n habe, ::o das i c h vo r r . v i e , 

da£ er S i e n i c h t e r r e i c h t b a t . Ich d a r f n i r ci-chalb Pi'i av"•«:•*., r ' cb 

noch:, a l s b e t r e f f a m t l i c h e r und (oder) a l l i t f l - i o c h e r b.'\"-bn l c : s . c ' g ? . . 

i n B r a s i l i e n an I h r e werte F e r s e n ^u wenden. 

Da d i e vor m i r a n r e j e b c . e Abte CC9S/::-2C n i c h t a u f f i n d b a r i s t , b i t t e 

i c h "he höflichst, m i r doch Ahten ( e v e n t u e l l m i t F o t o s ) a l s Fotokopier, 

von anderen UPC-Sichtungen, d i e von b r a s i l i a n i s c h e n Behörden u n t e r s u c h t 

worden s i n d , z u r Verfügung zu s t e l l e n . 

Nur a l s B e i s p i e l mochte i c h auf d i e Untersuchung der i h e f f e l - S i c h t i - r . g 

von 7.1'ai 1952 v e r w e i s e n . D i e s e r B e r i c h t wurde m i t S k i z z e n der b r a r . i l i -

a n i s e b e n L u f t w a f f e v e r s e h e n der b e l g i s c h e n b P C - C r g a n i s a t i o n " S S B S P S M ge­

geben. 

Sebr verbunden wäre i c h Ihnen auch, wenn S i e m i r e i n e n B e r i c h t der 

o f f i z i e l l e n t r a s i l i a n i s c h e n b ?C-Un t c r su ehr hg sk cm i s s i on (I e i cer h e r r 

Jcao A d i l de O l i v e i r a ) b e s c h a f f e n würden, 

Es rh'.csen a b e r n i c h t d i e h i e r anges; roc" c.cu Dokumente u e i n . I c h v::;re 

auch für anderes a m t l i c h e s J ' a i e r i a l dankbar. D i l l e h e l f e n S-_e r . i r nach 

Möglichkeit w e i t e r . 

K i t f r e u n d l i c h e n GrUSen 

L o t b a r S t a n r l r . e i e r 

http://eir.cn
http://brar.il


T lj A \i V' Ç Ã Ü 

Loílwir bliuíglmoi c r 
.Víinchner S t r . 1 „ . „ - u 

bl?A B e n e d i k t l,euern H c n e d i k t b e u c r n , 12.3-,,9 

KLG1STHADAl 

Embaixada do I i r a s i l 
S e t o r M i l i t a r 
K e n n e d v a l l e e fk 

a *. 

5300 nt-NK 

Trezado S r . Capitão L i n a J 

Em 29 de setembro do c o r r i n t e ano e n v i e i - l h e uma c a r t a da q u a l 

ainda não o b t i v e r e s p o s t a , de forma que suponho não t e r o S r . r e c e b i d o 

a mesma. Por i s s o , permito-me d i r i g i r - m e rwds uma V e l a sua d i s t i n t a 

pessoa, com r c s j o i t o a investignçSes o f i c i a i s e/ou m i l i t a r e s sobre 

ITOS no b r a s i l . 

V i s t o que o documento mencionado por mim nC OGOo/M-CO nao f o i 

l o c a l i z a d o , j.eço-lhe a g e n t i l cx.a de enviar-me documentos (eventualmente 

com f o t o g r a f i a s ) de o u t r o s de o t i t r i - s expôrioncias com d i s c o s v o a d o r e s , 

que foram i n v e s t i g a d a s por a u t o r i d a d e s b r a s i l e i r a s . 

Somente como exemplo, j u s t a r i a de mencionar a investigação sobre 

o acontecimento " K e f f c l " , de 7 de maio de 1952. Esse relatório f o i 

enviado à orcanizacão ÜFO b e l g a "SPHL1S" , com esboços f e i t o s p e l a 

Força Aérea b r a s i l e i r a . 

Eu l h e S o r i a também imensam.nte g r a t o , caso o S r . pudesse 

eoiOear-me ã disposição um r c l a t - o r i o da Comissão O f i c i a l b r a s i l e i r a 

de 1'csquisns sobre UFO ( D i r e t o r S r . João Adi l de O l i v e i r a ) . 

Não é necessário serem <•xat.-n.rntc os documentos aqui .Mencionado?, 

i.u l h e a g r a d e c e r i a por q u a l q u e r o u t r o m a t e r i a l o f i c i a l . Por f a v o r , 

c o n t i n u e me ajudando, de acordo com as suas p o s s i b i 1 i d a d e s . 

A t e n c i o s a m e n t e 

L o t h a r S t a n g l m e i e r 

http://�xat.-n.rntc


L o t h e s S t a n g l m e i e r .->l • 

^ c b n e r S t r . 1 

• 

ö17A B e n e d i k t b e u e r n 
£0 

B e n e d i k t b e u e r n , den 30.01.1930 

f.. 

B r a s i l i a n i s c h e B o t s c h a f t f n , i r * r 

J l e n n s d y a l l e e 74 

S3CC Bon::-Bad <}t>desuerg 1 

I 
; -! !. • ' ; * 

Sehr g e e h r t e r H e r r A t t a c h e , • 

In seinem S c h r e i b e n vom 23.01.1 cbC hat m i r I'err I ' a r i n c a t t a c h 6 B i n a 

n i t g e . t e i l t , -da." e r nreine B r i e f e (v. 2°.CS.79 u. 12.12.197?) r Lt der 

-i t t e . - un Dokumente über Vnbchan- te B l i c g e n i e Objekte i n • i r c ' - i " : e.n 

an S i e w e i t e r g e l e i t e * h a t . l e b nöchte es n i c h t versäuuen, S i e h i e r ¬

u i t i>ersönlicb. na wchl-.vol ende B e a r b e i t u n g ..eines A n l i g e n s zu e r s u ­

chen.; 

voraus h e r z l i c h e n Bank für Ih r e Bemühungen und d i e damit verbundene 

" e k r a r t e i t . 

h i t f r e u n d l i c h e n Grüsen 

-} 

L o t h a r S t a n g l m e i e r 

i 



SERVIÇO RÚBLICO FEDERAL 
CENTRO INTEGRADO P E DEFESA AÉREA E CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO 

OF Ne díM/C0-2/R- 0 % *\ Brasília-DF, ̂  flg £ jy3Q 

Do Chefe do Núcleo do CINDACTA 

Ao Exrao Sr Chefe do ESTADO MAIOR DA AERONAU 

TICA 

Assunto: Encaminhamento de Relatório (FAZ) 

Anexo : 01 (UM) RELATÓRIO 

I - Encaminho a Vossa Excia o relatório em a 

nexo referente a aparição de luzes não identificadas na area de Goiânia. 

MAHG/vbs 

C Ó P I A S : 

C0-2 02 

Total 02 

DA COSTA MONTEIRO - CEL AV 

efe do Núcleo do CINDACTA 

P R O T O C O L O M. AER 

3 5 - 4 l / j ? - ( 7 g g r / < t 5 c ? 



CENTRO INTEGRADO fif "eÍS§ A T e I c A E CONTROLE DE TRÁFEGO AcREO 

DIVISÃO DE OPERAÇÕES 

PARTE RES N 9 002/DO-31/80 R r a s i l i a - D F , 1 2 / MAR /1980 

Do DO-31 

Ao DO-1 

Assunto: Relatório sobre Aparição 

de Luzes não I d e n t i f i c a -

d a i na Área de Goiânia. 

Anexo : 1 (um) Relatório com 15 

f o l h a s . 

I - Encaminho-vos, para conhecimento 

o Relatório constante do anexo, f e i t o p e l o Maj Av - JOSÉ ORLANDO 

BELLON. 

'CARLOS rÓXeRTO^^CAVALCANTI - MAJ AV 

Chefe da DO-31 



MINISTÉRIO PA AERONÁUTICA 

PIRETORIA PE ELETROWICA E PROTEÇÃO AO VÜO 

CINPACTA 

COpM 

! 

RELATÓRIO SOBRE APARIÇÃO PE /.UZES NÂO IPENTIFICAPAS NA AREA 

PE GOIÂNIA. 

I- PAPOS PRELIMINARES 

J) PATA - 19 de ^zvz-izlxo dz 19&Õ 

INÍCIO PAS OBSERVAÇÕES - 19: OOP í Apxoxlmadamzntz L 

LOCAL - Goiânia 

21 PARTICIPANTES: 

a) Ope.Kc.don da TOKKZ Goiânia 

fa) Opznadoh. da TOKHZ Anâpollò 

c) Opo Anâpollò 

d] ACC BiaóZlla 

z) COpM 

Aeronave* em voo na âtiza dz Goiânia. 

I I - SEQ.ÜENCIA POS EVENTOS _ 

O opzKadoi da TOKKZ Goiânia a v l i t o u ama luz no 4 eu u -

•to*. £eó*e, e òollcltou ao ACC B̂ aiZ-êLta. u havia algum tKa^zgo 

paKa zlz. 0 ACC BR In^oKmou quz nzgatlvo. Como logo a izgulK* 

paòòou a avlòtaK mal& dua& IUZZÒ naquzlz mzimo òztoK ÍTKÕxlmo 

ã po&lçâo Golanâpollò), a TWR GO zntKou em contato com a TWR' 

AN paxá In^oKmaK o quz v i a . 

0 opzKadoK da TWR AN comunicou cf Cato ao C0p!Á, z a paK-

tlK dal (JoA.am £zltoò vâKloò contato* zntKz Zòòe.6 quatKo oi 

gâoò at€ agoKa cltadoò. 

0 COpM paòòou a czntKallzaK toda oò contatoò zntKz o& 

oigãoò em quzòtâo, e obtzvz mali In^oKmzò e dadoò concKztoò 1 

da ocoKKzncla. 

http://Ope.Kc.don


O operador da TWR GO acrescantou que. estava ven­

do maio três luzes nas imediações dz Goiânia, z estimava a 

posição dai outras três inicialmente reportadas, nas proximi 

dades da posição Goianãpolis. Uma dessas luzes, a maio proxi 

ma da Tmre Goiânia ^Smn), o opzKadoK informou quz consegui_ 

a v i s u a l i z a r a sua forma z tamanho, com o a u x i l i o dz um bino_ 

culo . 

Uma azfionavz da VASP, zm fase f i n a l pata o pouso 

em. Goiânia, reportou estar arremetendo poiò o "CÕ-PlLOTO" a¬

v i s t a r a uma luz não i d e n t i f i c a d a cruzando nas proximidades ' 

do avião, e o "PILOTO", quz nada v i r a , gostaria dz v e r i f i c a r 

o ocorrido. Este fato- foi confirmado, postzriormznte, pelo ' 

comandante daquzla aeronave da VASP t Cm-te PllATTO ). 

O operador da Torre Anápolis, quz tzm curso dz ' 

radar, mas não opera o TA-10 daquzla azwLKomo por maio dz se 

is meses, informou ao COplÁ quz havia algunò plotes [três] dz 

finidos no 4eu vZdzo, na posição ao sul dz Goiânia. 

Ve posse desses dados maio s i g n i f i c a t i v o s , e ain 

da pzlo fato dz estarem sendo detztados pelos radares do GA 

MA [LP-23 e VOLEX I I I ) , vários alvos não i d e n t i f i c a d o s na a 

Kza dz Goianãpolis ÍLocal ondz eram v i s t a s três luzzs pzlo £ 

pzrador da Torrz Goiânia] o pzssoal dz szrviço do COpM acio­

nou o o f i c i a l dz sobreaviso desse centro. 

O o f i c i a l dz sobreaviso s o l i c i t o u quz &z f i z e s s e 

a gravação dz vZdzo da cobertura radar da área zm questão;in 

formou ao che^e da Divisão dz Operações do C1NVACTA os fatos 

rzlatados, z estabeleceu contato com o f i c i a i s do COVA, para ' 

que estes tomassem as providências de suas responsabilidades. 

A p a r t i r daZ, estiveram presentes na sala de Ve-

fesa Aérea, o chefe da "Divisão de Operações, o chefe do COpM 

e um o f i c i a l representante do COVA. 

O COVA autorizou o acionamento de duas equipa 

gens de combates, de sobreaviso em Anápolis, e e-4<se4 p i l o t o s 

foram colocados em situação dz "A POSTOS" em duas aeronaves ' 

F-1Ú3, jã preparadas para o a l e r t a . 

Vários outros contatos telefônicos e zm VHF fo -

ram fzitos entre os participantes desses acontecimentos. 



O operador da. Jorre Anápolis r a t i f i c o u a informa 

cão de que tinha três plotes na t e l a do seu radar, nas se 

auintzs marcações z distâncias de Anápolis- "220°J34mn -225?/ 

39mn -21 &Ç/42mn". Informou ainda quz naquzlz momznto [Aproxi 

madamzntz ãs 20:40?) havia precipitação ã v i s t a zm Anápolis. 

O VASP 229, que decolara de Goiânia com destino 

a São Paulo, quando questionado pelo centro Brasília, i n f o r ­

mou estar avistando uma luz não i d e n t i f i c a d a na sua posição ' 

4 horas, no seu nível de vôo, e aparentemente acompanhando a 

aeronave. Nesse momento o VASP 2 2 9 estava no FL 290, QVR JSOÇ 

de Goiânia, na distância de ZOmn. 

O operador da Jorre Goiânia continuava vendo as ' 

três luzes na ãrea de Goianãpolis; reporte a que houve movi­

mentos na v e r t i c a l , sem conseguir estimar essas velocidades, 

e que os deslocamentos na horizontal ejiam estimados em 4QKm/h 

' por comparação com as velocidades dos carros que trafega­

vam na rodovia. Indicou ainda que as outras três luzes encon 

travam-se nas seguintes posições em relação a Goiânia: Uma ' 

no setor ojiste, outra no sudozstz, z a t e r c e i r a ao sul. Ej>ta 

última c o i n c i d i a estar na área em que o VASP 22 9 avistara u 

ma luz não i d e n t i f i c a d a . 

No CõpM, nos vídeos da cobertura de Brasília, na 

da era visualizado nos setores ojeste, sudoeste, sul z sudzstz 

dz Goiânia, zxczto as. aeronaves em voo. Havia, porem, ao sul 

e sudeste de Anápolis, e nas proximidades- de Goianãpolis, vã 

rios plotes que se transformavam em cadeias bem nítidas. Es­

sas cadeias ao serem i n i c i a l i z a d a s manualmente (Ordem para ' 

serem tratadas pelo computador) passaram a se c o n s t i t u i r em 

pistas com fatores de qualidade "6" [A melhor detecção possí­

vel), com deslocamento? quase imperceptíveis, velocidades em 

numero MACH igual a zero, velocidades em nós variando de ze 

ro, &te 20 KT, e variações muito constantes de proas t o t a l -

mente aleatórias. 

A apresentação de algumas dess-as pistas, As mais 

s i g n i f i c a t i v a s , encontra-se no quadro esquemático a seguir. 



WÖMERÖ VA 
PISTA 

POSIÇÃO FATOR PE 

(1UALIPAPE 

1/Ei.ÖCIPAPE 

EM N? MACH 
WÖMERÖ VA 

PISTA AZIM/PIST PE AN VZIM/PIST PE G(? 

FATOR PE 

(1UALIPAPE 

1/Ei.ÖCIPAPE 

EM N? MACH 

116 VERTICAL AN 0439/23HN 6 .0 

1 1 5 0649/IUiH 6 

Iii 140Q/]5M 0SSÇ/32UN 6 . 0 

114 1 359/25MM 0&79/33HH 6 . 0 

110 1209/2 SM 086Ç/43MN 6 . . 0 

1ÕS 124Ç/33HN 090Ç/46UN / 6 .0 



Como a analise das "PISTAS" que Tê. viam no vídeo nao 

apresentavam motivos para que se f i z e s s e decolar um intercepta 

dor, o CõpU informou este fato ao COVA, e ãs 22:00?, desativou 

se a situação de a l e r t a a postos, permanecendo pojiim as duas e 

quipagens de combate.do 1° GVA, na condição de sobreaviso. 

Os o f i c i a i s que compareceram ao COpM nessa noite ' 

do dia 19/FEV/80, retiraram-se âs 22:40 P, ficando porém a e¬

quipe de serviço na sala de Vefesa Aérea, alertada para anotar 

quaisquer modificações do.quadro que se apresentava, e acionan 

do novamente o o f i c i a l de sobreaviso dç COpl\. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * * * * * * 

*********** 

******** 



I I I - PAPOS RETIRAP05 VA CRAVAÇÃO VOS TF i E VHF 

REPORTE INICIAL FEITO PELO- OPERAPOR PA TORRE PE ANÁPOLIS AO COpM. 

- O operador da. Torre de. Goiânia reportou ter v i s t a 

- objeto não i d e n t i f i c a d o emitindo luz alaranjada; 

- fez curva â d i r e i t a e parou permanecendo emitindo luz a 

laranjada; 

- i n i c i o u marcha em sentido contrarie para o sul de Goiâ­

nia; y 

- I5.NM traves de Goiânia; 

- sul de goianãpolis. 

Obs. : 0 COpM reportou não ter nada no radar. 

0 CONTROLE GO PEVIU AO ACC BR SOLICITAR AO VASP 229 t/ER SE 

ELE ESTAVA VENVO ALGO. 

- VASP 229 BR/GO FL 1 20 23 : 05 (_ estimado GO ) 

- 0 ACC BR deu contato radar com o VASP 229 âs 225SI. 

- Pedido do ACC: ACC tinha indicação de vários s i n a i s es -

tranhos na t e l a do radar âs 12h e 2h, informe se a v i s t a * 

algo estranho ao meio ambiente. 

- Resposta do 229: estamos completamente visual e não esta 

mos avistando nada. 

- Vepois o ACC pediu para o VASP' 2 2 9 informar se avistasse 

luzes. 



% 

- O VASP 229 nao KipoKtOiX 

- O Controle GO pediu ao ACC BR ver se tinha algo no radar 

a oeste de GO umas 5 WM. O ACC respondeu que não tinha -

nada. Continuava sim a ter indicações próximas de Anápo­

l i s . 

VASP 229 VECOLAVÕ 21421 VE GOlAHIA PARA CAMPINAS 

VJÃLOGO ENTRE O ACC-BR E O VP 229 

ACC: avista algum tráfego posição 4 horas? 

229: sim. s 

ACC: avista tráfego posição 4 horas? 

229: O 229 não está avistando tráfego nesta posição mas sim uma 

luz incandescente. 

ACC: possível reportar nível aproximado? 

229: está aproximadamente no nosso nível, 290. 

ACC: acompanha a aeronave ou mantêm-se estática? 

229: e difícil precisar mas a impressão que temos e que esta 

acompanhando a aeronave. 

ACC: a luz que está avistando tem alguma alteração? 

2.29: várias modificações de cores de branco para vermelho, verde 

e depois desapareceu totalmente. 

229 : um pouco antes 'de desaparecer estava bem abaixo do 229, 

aproximadamente nível 100. 

• PT-EPT PH/GO Tl 060 ESTIMA GO 2355Z 

ACC: está em condições visuais? 

EFT: afirmativo. 



ACC: ob-idve poi-óção 10 horas, 12 horas e 2 horas, informe para 

o Centro Brasília COJOS aviste luzes de navegação. 

EFT•> afirmativo, observando. 

ACC: informamos que a solicitação de Brasília prende-se ao fato 

de GO ter avistado luzes e não de trafego. 

EFT: o EFT esta completamente visual, céu estrelado e não avis­

tando nada ate o momento. ! 

OBS.; 0 PT-EFT foi t r a n s f e r i d o para o Controle GO na posição 

Goianãpolis sem nada ver. 

VIÁLOGÕ ENTRE 0 COpM, CONTROLE GO e ANÁPOLIS 

/ 

vocês ainda estão avistando o objeto? 

sim. 

nível? 

o mais alto uns 300/240 pês, o mais baixo uns 150 pes . 

que rumo? 

l e s t e , norte da posição Goianãpolis . 

CÕpfÁ 

GO 

COptÁ 

GO 

COptt 

GO 

GO 3 objetos, o da d i r e i t a estã no meio,e o mais visível, 

do meio estã embaixo e o da esquerda estã mais encima. 

COpM: eles continuam subindo? 

GO : sim, mas eles devem estar muito longe, pois a sensação 

que se tem ê que eles estão parados. 

COpM: a que a l t u r a estiveram de vocês? 

GO : 5 NU a a l t u r a de 4000/3000 pês, com binóculo consegui iden 

t i f i c a r uma forma meio ovalada cor de laranja bem f o r t e , 

e um outro o VASP reportou por sobre a p i s t a . 

COpU: vocês estão com alguma formação pesada pegando no radar? 

AN : nenhuma, nada. 
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COpU: o radar esta em pane ou nao tem nada mesmo? 

AN : ttm formações pesada»mas não aqui perto, uma na radial 350, 

28 NU mais ou menos, todas alem de 26 NU, tem também na ra 

dial 015 e 060. 

COpU: você tem alguma coisa na radial 180? 

AW ; na 180 não tem nada. 

COpU: aqui nos temos. 

COpU: O p i l o t o do VASP que viu o clarão, ele poderia informar... 

GO : estã aparecendo outro no seo.tr oeste, estã se aproximando 

e aumentando bastante a luz, estã pro lado da salda de Ara 

garças . 

COpU: pergunte ao VASP se quando ele estava chegando em GO umas 

15 a 20 NU tinha formação pesaád? 

GO : e-Ce disse que tinha uma formação a umas 15 NU de GO mas -

não era pesada. Eu estou avistando alguns raios, clarões 

no setor norte. 

I • GO : o objeto do setor oeste esta aumentando muito rápido, sal 

da de Sta Barbara. 

AN : estou pegando 3 objetos no meu radar, aumentei a escala do 

radar, a 40 NU de AN, na radial 240 mais ou menos, estou 

jj a 4 meses afastado do radar, estou na Torre, eu não sei se 

ê grama do radar, possivelmente não. 

±P AW : estou pegando aqui 3 pontos que estão imóveis, distantes -

*• . entre si umas 4NU, são 3 e digamos que f a l t a r i a o quarto 

a " para formar um quadrado por pontos. 

? COpU: por pontos ne, e mais ou menos da mesma maneira que eu es­

tou pegando no meu radar. 

AN eu te f a l e i aquele negocio do quadrado, esqueça o quadrado 

e vamos para um triângulo retângulo. 

COpU: você ainda estã pegando os objetos no radar? 
• 

AN : o mais próximo estã a 34 NU o do meio estã a 3 9 NU e o ou 

tro estã a 42 NU [ r a d i a l 225), agora eles estão formando -

J. um triângulo retângulo, onde o ângulo de 909 deve ter uns 

1 / j j 1009 [triângulo obtusângulo I • 

http://seo.tr
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1 , 

COpM: os seus plotes são normais? 

AW : um está com b r i l h o 1 e o d outros com b r i l h o 3, o mais -

próximo brilho 1 e o do meio e o mais longe b r i l h o 3. 

COpM: Você tem condições de dar azimute/distância das 3 posi­

ções de AW? 

AW : afirmativo, a mais próxima está a 34 WM aproximadamente 

na radial 2 2 0; a outra está a 39 WM um pouquinho a di -

reita,estã espaçada 5 WM uma da outra, digamos radial -

22 5; a outra estã aproximadamente na radial 21S a 4 2 WM. 

COpM: quem avistou o objeto com a forma de caneta? 

GO •• a primeira vez que eu [Sgt S f a i r ] vi parecia um charuto, 

uma caneta, este aqui mais próximo a luz indicava uma au 

reola alaranjada e por vezes este l l u x o variava de bran¬

*.* co a vermelho, nos não temos nada parecido que possa dar 

uma i d e i a , não se tem recursos para informar como era es_ 

te fluxo, pois ele misturava as cores. 

COpM: você tem idéia de distância? 

GO : este no setor l e s t e devia estar entre 5 e 10 WM, no má­

ximo 10 WM, quanto ao nZvel eu comparei com o VASP e es_ 

tava baixo uns 3000/4000 pês, agora eu estou vendo-os 

mas jã estão se confundindo com as e s t r e l a s . 

COpU: o que ê que vocês estão avistando ai? 

GO : nos avistamos 6 objetos luminosos, a forma era de uma ca 

neta deitada. 

COpM: vocês estão ainda com alguma coisa no visual? 

GO : p o s i t i v o , eu estou avistando 3 sobre AW, mais um no se­

tor oeste e outro no setor sul. 

COpM: a v i s i b i l i d a d e e boa? 

GO : sim. 

GO : 0 VASP decolou e tinha um objeto no setor este, ele se 

afastou quando o VASP foi se aproximando e depois o ob -

jeto retornou, dai"eu pequei o binóculo para conseguir -

ver a forma deles [caneta deitada] 

• 

I I 



COphi: hã alguma semelhança com a* e*trela*? 

GO : não porque a* a t r e l a * *ão azulada* e ele* *ão amarela­

do*. 

COptÁ: no* temo* plote* aqui na ãrea que você e*tâ dizendo, ma* 

parece *er formaçõe* meteorológica*. 

GO : ele* mudam muito de cor, l a r a n j a , vermelho e branco, e*-

te que apareceu no. *etor oe*te ficou do tamanho e con 

fundia-*e com a* lâmpada* da cidade, *Ó que numa a l t u r a 

muito grande a e*querda da lua. Teve um que cruzou em 

cima da p i * t a e o VASP viu. 

VÍÁLOGO COM 0 SGT SPAÍR - 26 Tev tO á* UOOl 

Home: JORGE LUIZ SFAÍR• 

Idade'- 26 ano* 

E*tado c i v i l : ca*ado, *em f i l h o * . 

Educação: univer*itãria, cur*a Economia - 4Ç período. 

Graduação: 2S Q, AT CV 

C l 242.026 
• 

Unidade: VPV GO 

Tempo de *erviço:. 10 ano* 

^ Função: Operador da Torre de Controle de Goiânia. 

?: como foi que notou pela J - vez o* objeto*? 

R: vi uma luz como *e fo**e tua f a r o l de Boeing, perguntei pa­

ra o Centro B r a * l l i a *e ele* tinham algum trafego, não 

tinham; eram o* objeto*, inicialmente vi um e depoi* mai* 2 

?: (luanto* eram e em que po*ição e*tavam? 

R: eram 3 e e*tavam a l e * t e de Goiânia, z*tavam bem próximo* 

um do outro, e*tavam entre 5 a 70 WM no *entido GO/BR e a 

3000/4000 pé*. 



-1 2-

pode descrever o objeto? 

era um objeto prateado, como se foste a cor de um avião, den 

tro saia um fluxo de luz vermelha e branca. 

forma? 

forma de charuto, como'se fosse uma caneta deitada, 

tamanho? 

estou acostumado a ver os aviões em aproximação, e o obje­

to tinha o tamanho de um Boeing 737. 

Cor? 

tinha uma auréola alaranjada que não tocava o objeto. O obje 

to propriamente dito tinha uma mistura de cores, depois do 

objeto havia uma espaço sem luz e apÕs este espaço havia uma 

auréola alaranjada. 

velocidade? 

R: 

P: 

R: 

comparei com a velocidade dos carros que passavam aqui per­

to na p i s t a e eles, os objetos, tinham de 20 a 40 km/h. 

além desses três objetos você viu outros? 

sim, vi mais 3 objetos, localizados um no setor sul de GO, 

deslocando-se em sentido contrário ao das e s t r e l a s , outro 

no setor sudoeste de GO e um t t r e e i r o no setor oeste de GO. 

Esses 3 objetos estavam distantes um dos outros. 

Esses 3 tinham a mesma aparência dos 3 do setor este? 

sim, todos tinham a mesma aparência. 

formação? 

os 3 do setor este estavam próximos uns dos outros, o da di 

r e i t a no meio, o do meio embaixo e o da esquerda mais a l t o . 

os 3 que apareceram ao sul, sudoeste e. oeste de GO não esta 

vam próximos uns dos outros. 

?: rastro? 

R: nenhum 

P: som? 

R: nenhum 



P: t r a j e t o r i a : 

R: zlzi subiram na v e r t i c a l e depois deu-me. a impressão que pa 

Ka.fia.rn ou des Lo cavam-se juntamente com as e s t r e l a s . Teve um 

deles que cortou a frente dz um VASP, z o VASP reportou tê-

lo v i s t o . 

?: pKo funidade? 

R: dava dz perceber que tinha volumz, eu dz binóculo so olhzi 

um dos 3 que estavam no este ç o objeto quz apareceu no oes_ 

tz. 

P: duração da observação? 

R: a ob°servação Izvou uma* 5 horas, poio sat da Torre ãs 2300P 

e em casa ainda estava avistando-o*. 

?: os 6 objetos quz voce avistou apareceram todos juntos? 
/ 

R: nao, primeiro apareceram os 3 do I z s t z , szndo quz surgiu um 

z uns 5 minutos depois os outros dois, i s t o zra umas 1900P. 

Depois, l a pzlas 2000? vi o do ozstz e depois apareceram o 

do sul e o do sudoeste. 

?: 0 objeto mudou de aparência? 

R: bem, durante a observação eu nã.o quis r e l a t a r , porque achei 

que não devia, mas agora vou f a l a r . Apontei a p i s t o l a de si 

nalização para o objeto que estava no este e que eu jã tinha 

v i s t o a forma e apertei a luz vermelha, o objeto que estava 

alaranjado ficou mais avermelhado, depois apertei a cor bran 

ca da p i s t o l a e o objeto ficou mais claro, puxando para o 

amarelo; finalmente s i n a l i z e i com a cor verde e o objeto mu 

dou a sua cor puxando para o azul. 

P: neste momento voce estava sozinho ou acompanhado? 

Ri eu não estava sozinho, comigo na Torre estava um p i l o t o pri 

vado que e chamado de Miudinho e 'ele também viu. 

Pi teve a impressão que o objeto era comandado ? 

Ri sim. 

?: Número de pessoas que observaram os objetos? 

Ri na Torre chegou o p i l o t o de um tMtsubi&h que sempre estã em 

Goiânia, ele juntamente com a sua famZtia, no t o t a l umas 6 

http://Ka.fia.rn
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pc*oo«o# i a m m a K 0 V A s p e v U a m o 6 — j - - J ^ 

P ^ o ^ v a r f o « « U n A . , 0 o u U o o p t K a d o f l q u & M a v a c Q m . _ 

So e eu piopUo,. no ío*a.c uma* /O pe 4 4oa<s. 

Pi t i r o u alguma fotografia? 

Ri não. 

• P: ob.eAuoa a olho nu ou com a u x i l i o de algum d i s p o s i t i v o õti-
. CO . 

Pi a maior parte do tempo observei a olho nu, porém pr"a ver a 

forma usei o binóculo da Torre de Controle. 

Pi condições de tempo presente? 

Ri o ceu estava claro. 

/ í 
INFORMAÇÕES VOS RAPARES ' . i 

RAPAR TA-7 0 PE ANÁPOLIS 

Observou ecos nos azimutes/distâncias em relação â Anápolis 

2209/34 HM 

2259/39 NU 

2J 89/42 NU 

I A con^gu^ção AzpoKtada era de um triângulo obtusângulo. 

V Copejado* da T o ^ e - d e Controle de Anápolis embora tenha curso \ 

de Kadar nao opera rotineiramente o TA-10 de Anápolis, 

y Os dados referidos acima apresentam posições ao sul de Goiânia \ 

4 " ' I 



RAPAR IV-21 PO COptí 
• 

Ob*zrvou pi* ta. no* azimute.* 1 di* tância zm rzZação 

Azim/di*t VzZoc. VzZoc. Fator dz A l t i t u d z 

mach Kt qualidadz radar. 

159/SI NIÁ . 0 • 9 6? * zm 

263/59 A/M . 0 1J 6P * zm 

271/5S NIÁ . 0 4 6? * zm 

*obrz Anã 

poZi* . . 0 363 6? 176 

E**z* dado* dão a* po*içõz* aproximadamzntz *obrz a po*ição 

GoianãpoZi*. 

JV - ANALISE PA GRAVAÇÃO PO VÎVEO. 

A gravação dz VÎVEO foi f z i t a pou um tzmpo totaZ dz 110 mim 

( CENTO E VEZ MINUTOS ). 

A anãZi*z do quz *z via no VÎVEO, mo*trou quz a* "CAVEIAS"' 

quz apareciam no* *ztorz* *uZ z *udz*tz dz AnãpoZi* zram exata 

mzntz iguai* â* quz zxi*tiam ao *uZ dz Bra*ZZia, z quz quando ' 

tran*formada* zm p i * t a , toda* zZa* apre*entavam a* mzima* carac-

t e r Z * t i c a * . 

Não *z podz afirmar categoricamente quz a* "PISTAS" ob*erva 

da* naquzZa área zm quz* tão, não tznham *ido provocada* por um' 

fenômeno de*conhecido, ma* *abzmo* quz, por comparação com a* ' 

"CAVEIAS" quz aparecem no* VÎVE0S * i n t z t i c o * , provocada* pzZa fiz 

fZzxão da* onda* fiadar zm nuvzn* pe*ada*, z**a* CAVEI AS z p i * t a * 

eram zm tudo, *emzZkantz* uma* ã* outra*. 

Bra*ZZia-VF, J7 dz março dz 1.980 

JÕSEJÓRLANjiô^EElLON - MAJ AV 



M I N I S T É R I O DA A E R O N Á"U I I L A 

:ÔLHA DE ENCAMINHAMENTO 

>OCUMENTO « \ % K 

jo A L*k* tW, £ y Y ^ L . 

WEX0 ' 

NUMERO 

S/ N." DÉ .̂ .?....DE .. ::?^/a^'*^> DE 19 V o 

ao. Crfkff.hfr.,,., A-po 

DO AO DATA D E S P A C H O 

• ' " A i 

VSSU 

im* 

?3S 

2.0/^/Yt. 

Claudionor P«!«« 
ft Tan E«P C 1 A 

/ T y " 
« o - ^ S ^ / Î K % 

<JC>£> , 

; do August^ Voigt CAT. ISt. CIA 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CENTRO INTEGRADO DE DEFESA AÉREA E CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO 

DIVISÃO DE OPERAÇÕES 

PARTE S/N Brasília-DF, 20 de f e v e r e i r o de 1 980 

Do Chefe da Equipe ECHO 

Ao Sr. Chefe do ACC BR 

Assunto: Tráfego não i d e n t i f i c a d o 

I - Levo ao vosso conhecimento o 

f a t o abaixo, o c o r r i d o durante o turno de 1400 a 2200P do d i a 19 FEV ' 

80, do ACC BR: 

a) Por v o l t a de 2200Z a TWR GO comunicou ao S e t o r U2 que obser 

vara tráfego desconhecido nas proximidades de SBGO, f a t o confirmado 

por operadores do TA-10 de SBAN. Foram observadas p i s t a s estáveis ' ' 

(Q = 6) en t r e SBGO e SBAN, em número variável, sendo a l e r t a d a a S a l a 1 

de Defesa Aérea e s o l i c i t a d a gravação de vídeo, o que teve início às 

2205Z. 

* b) VP 229, GO/KP F290, DEP 2206Z, r e p o r t o u p a r a TWR GO c o n t a t o 

v i s u a l com l u z e s não conhecidas, na QRG 118.7 (TWR GO). Já em r o t a , 

questionado p e l o ACC (QRG 125.2), confirmou e s t a r observando l u z e s de 

cores v a r i a d a s , mais ou menos no seu nível (F290); a posição dessas 1 

l u z e s c o i n c i d i a com a de ecos não i d e n t i f i c a d o s p e l o TA-10 de SBAN. 

c) Os operadores da S a l a de Defesa Aérea acionaram o S r . Maj . 

B e l l o n , que compareceu imediatamente ao CINDACTA. Esteve também p r e ­

sente no período o T c e l B e l c h i o r , Chefe da Divisão de Operações. 

d) Após t e r a l e r t a d o a S a l a de Defesa Aérea e p r o v i d e n c i a d o ' 

gravação de vídeo da c o b e r t u r a do LP23 do Gama, o ACC BR passou ã s i ­

tuação de observador, atento apenas ao f a t o de que as p i s t a s primá­

r i a s não conhecidas não constituíssem tráfego e s s e n c i a l p a r a aerona­

ves na área, o que não parece t e r o c o r r i d o . 



ClHVlCO PÓOl-lCO FEDERAL 
- Continuação da P a r t e S/N do Chefe da Equipe "E1 

• • • * • 

e) Os s i n a i s de vídeo da c o b e r t u r a do LP2 3 do Gama foram gravadas 

porlodo 192205Z/200002Z. 

SERGlOANTONIOiCONSTANTINO - 29 TEN ESP CTA 

Chefe da Equip© "E" 



rieht 006/CISA 
n 1 VI r1 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

C I S A 
0 4 NOV 1980 

1 — ASSUNTO . 

2 — DIFUSÃO 

3 — DIFUSÃO ANTERIOR 

4 — ANEXO 

N U M E R A Ç Ã O 

M Aer P N I 
r 

OBJETO VOADOR NÃO IDENTIFICADO 

SI/EMAER 

COMGAR 

COPIA XEROX DE RELATÖRIO DO CEL AV FERNANDO 
BRAGA MAFRA MAGALHÃES e DECLARAÇÕES DO IS 
Q RT COM LAERTE BASTOS MATHIAS e do 3S QANV 
PEDRO CLAUDIO DE FARIAS e GRAFICO 
CÃO DO OBJETO NÃO-IDENTIFICADO. 

POSI 

ENCAMINHAMENTO W 1 3 2 / D f § 

Este CENTRO remete os documentos em anexo, que tratam de 

de Relatório e Declarações de T r i p u l ^ b t e s da aeronave FAB C-

115-2350, r e l a t i v o s a OBJETO VOADGiyÍAO IDENTIFICADO, v i s t o 

por ; r a i r i tares.- da?FAB, no : diá\J?6.< AGO 80, na r o t a e p o s i 

ção i n d i c a d o s no g r a f i c o em a p & s o , para conhecimento dessa 

1 S C 2 . - . - . " 

El A, MANUTENÇÃO UU ^ „. 

» £ . 2 £*U>. »« -* 



Fiel» <m/CI«A 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

Em 0 4 NOV 1980 

1 — ASSUNTO 

2 — DIFUSÃO 

3 -r DIFUSÃO ANTERIOR 

4 — ANEXO 

OBJETO VOADOR NÃO IDENTIFICADO 

SI/EMAER 

COMGAR 

COPIA XEROX DE RELATÖRIO DO CEL AV FERNANDO 
BRAGA MAFRA MAGALHÃES e DECLARAÇÕES DO IS 
Q RT COM LAERTE BASTOS MATHIAS e do 3S QANV 
PEDRO CLAUDIO DE FARIAS e GRAFICO DA POSI 
ÇÃO DO OBJETO NÃO-IDENTIFICADO 

N U M E R A Ç Ã O 

M Aer P N I ENCAMINHAMENTO N9 1 3 2 / D t Í 

Este CENTRO remete os documentos em anexo, que tratam de 

de Relatório e Declarações de T r j f f i l a n t e s da aeronave FAB C-

115-2350, r e l a t i v o s a OBJETO Vfl^JOR NÃO IDENTIFICADO, v i s t o 

por .-militares.- d a.-FAB, no Opt '26- AGO 80, na r o t a e p o s i 

ção i n d i c a d o s no g r a f i c o em^apenso, para conhecimento dessa 

1SC2. 

I PELA MANUTíNÇAO ^ ^ 
T E DOCUMENTO; l g • „ro p t n 

1 ̂ --V , 



[ A n e x o _ l a ( o ) . Í ^ Í N . ' j £ 2 / ^ . , do A-2/IH • COMAfy 

C O N F I D E N C I A L 

INFORMAÇÃO Rio de J a n e i r o - R J f 'HAáOfà 

CONFIDENCIAL Q q m A v F B R N a N 0 0 b r a g a m a F R A M a G A _ 

LltitES 

Ao S r Chefe do §s Udo-Maior do I I I 
Comaodo Aéreo Rogional 

Assunto: Observação de fenômeno l u n l 
nos o - informa -

Anexo : Gráfico, 

I - Âs 17:50 h l P, L I d i a 26 AGO 80, 

como t r i p u l a n t e do C-115 2350, ao abandonar a " Posição Caxias ", 

na a l t i t u d e de 2.000 f t , em condiçõoa VFR, com proa de " Me r i t i " 

e " Afonsos ", alinhados na mesma marcação narcótica; d i v i s e i na 

Trajetória de Pla n e i o do ILS P i s t a 09 GL, ou s e j a , 3 horas a l t o 

em relação a minha aeronave, l u z amarela i n t e n s a que j u l g u e i s e r , 

a princípio, o f a r o l de um avião deslocendo-se naquela trajetória 

em minha d i ração. 

Informei ao Co n t r o l e R J, dessa observação e r e c e b i resposta 

de que naquele momento não e x i s t i a o u t r a aeronave nas p r o x i o i d a -

dei do meu avião. 

íomo a " l u z " aumentava de i n t e n s i d a d e o se deslocava em Rumo 

de Colisão, a l e r t e i ao Cap J . LOPES quo estava como ( I P ) , o que 

já havia observado e estava acompanhando o deslocamento da " l u z " . 

Percebendo a iminência de colisão f e z manobra e v a s i v a rápida para 

a d i r e i t a e retomou a proa de AF. 

Após essa manobra, não mais v i a " l u z " ou qualquer s i l h u e t a 

de objeto voador. 

Para e v i t a r maiores especulações, comentei com a tripulação 

que devíamos t e r s o f r i d o fenômeno ótico do rofrcrtío d» l a s s o l a r 

poente, «m c r i s t a i s do gelo em suspensão na atices f e r a , coneider«n 

do-se que no PL 090 que havianoa voado por mais de 3 h o r i i , vindo 

de Santa Maria (RS), hav i s encontrado formarão de gê l o . 

I I - P r o v i d o n c i e s tomado*: 

1) Determinei ao OPS/1 • GTT, Maj Av PAUL.; &Ó3EQX0 BORGES BAS 

TOS, que tomasse depoimento das obsorvvçõos dos sargento» 

t r i p u l a n t e s e p r e v i d e o e l a s s o o eav l o para es«a Choíie» 



2) Recomendei ao Cap Av JOSÉ LOPES DOS SANTOS que tambe'« pres ­

tasse informações para «ata Eat a d o - M a i t r . 

I I I . Dados: 

AVIÃO - C-115 2350 do 1• GTT 

MORA - 17:50 hs P 

DIA - 26 AGO 80 

TRIPULAÇÃO : CMT, CEL AV FERNANDO BRAGA MAFRA MAGALHÃES, da Co 

missão de Desportos da Aeronáutica 

IP , CAP AV JOSÉ LOPES DOS SANTOS, de D i r e t o r i a do 

M a t e r i a l da Aeronáutica 

RT t 15 Q RT COM LAERTE BASTOS MAVHIAS, do 1 * GTT 

MEC, 3S Q AV ANV PEDRO CLÁUDIO DE FARIAS, do 

11 GTT 

LOCAL - TERMINAL SBRJ 

TEMPO DE VOO -03 Us 45 Min d» voo IFR, procedente de SANTA MA­

RIA. 

POSIÇÃO DA TRIPULAÇÃO NA CASINA KA HORA DO EVENTO; 

CEL MAFRA - 2P, CAP J , LOPES - i ? , IS jtitfttltfUgtt 

e 3S CLÁUDIO - MEC. 

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS -

V i a i b i l i d a d o h o r i z o n t a l 5 Km (í) 

Existência de nevoeiro e chuvas «leves esparsas 

9 Teto de canadas v a r i o d a s dé s t r a t u a aotro 2.000 

f t e 9.000 f t . 

Luminosidade f r a c a . 

PASSAGEIROS - Nenhum 

POUSO EM AFONSOS - Sem alteração, às 13:00 hs P. 

FERNANDO 3RÂGÁ MAFRA MAGALHÃES - Cel Av 
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; i- í: y a d o 

DECLARAÇÃO 

Eu, IS Q RT COM LAERTF BASTOS MATHIAS, s e r v i n d o no 19/19 

GTT, d e c l a r o que aproximadamente às 17:35P do d i a 26/08/80, quan­

do regressávamos de Santa Maria na aeronave C-115 2350, tendo co­

mo t r i p u l a n t e s C e l Mafra ( ? P ) , Cap J . Lopes ( I P ) , IS Mathias (1RT), 

3S Cláudio (IMC) , no trecho OaleÃo/Afonsoi» s e n t i um brusco desvio 

da aeronave para a d i r e i t a , comandado p e l o I P, quando voava maia 

ou menos a 1.000 FT. A providência imediatamente tomada f o i i n t e r 

rogar o ACC RJ quanto a existência de algum tráfego conhecido na 

área, obtendo uma afirmação n e g a t i v a . 

co d e s v i o " f o r a provocado p e l a existência de um o b j e t o b r i l h a n t e 

e não i d e n t i f i c a d o , que se encontrava em rumo de colisão. 

em v i s t a que no t a l momento me encontrava no compartimento de car 

ga colocando o m a t e r i a l de navegação na p a s t a . 

P o s t e r i o r m e n t e , chegou ao meu conhecimento que o "brus-

Detalhes maiores não estou c a p a c i t a d o a f o r n e c e r , tendo 

Nada mais havendo a d e c l a r a r . 

JsAEKTE B ATsTOÎr"f-TvTHIAS - IS 
Rádio-Telegrafista do FAD 2350 



DECLARAÇÃO 

Eu, 3S Q ANV PEDRO CLÁUDIO DE FARIAS, s e r v i n d o a t u a l 

mente no 19/19 CTT, d e c l a r o que no d i a 26 de agosto de 1980, quan­

do regressava de Santa Maria no FAB 2 350 a v i s t e i por v o l t a das / 

17:35P, próximo a l o c a l i d a d e de São Jcão d£ M e r i t i . , a l g o não id e n ­

t i f i c a d o com grande facho de l u z como se f o s s a uma aeronave de 

grande p o r t e fazendo, t a l v e z , um:* correção para a fJ.n ,1 longa da 

p i s t a 09 do Galeão. 

Obs e r v e i , também, uma trajetória quase v e r t i c a l des 

c r e v i d a p e l o o b j e t o , que no momento p a r e c i a p a i r a d o no s e n t i d o ver 

t i c a l e com tendência de aproximação, n o i s estãvares pra t i c a i i i e n t o 

no mesmo e i x o . De repente quando o p i l o t o procurou ÍTO S V Í Í I I de s u i 

r o t a , a l u z apaoou-se, não deixando mais nenhum v-. st.xgio, ou seja, 

nada visível. 

Nada mais havendo a d e c l a r a r . 
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DOCUMENTO. 
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PROVIDENCIAS (ARQUIVO) 

0 VJ o 

LEVANTAMENTO ESTRATÉGICO 

09A 

PAÍS - CAMPO 

RC9ISTR0 NOMINAL 

OBSERVAÇÕES 
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N U M E R A Ç Ã O 

M Aer P N 1 

C O N F I D E N C I A L 

/JSÊ 
EmJ.6 Ago«í 

t 
Tlcht 006/CISA 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

COMANDO GERAL DO AR 

1 - ASSUNTO OBJETO VOADOR NÃO IDENTIFICADO - OVNI *•> 9 *>V 

2 — DIFUSÃO SI/EMAER 

3 - DIFUSÃO ANTERIOR CISA BR - SI/COMGAR - A 2 / I I I COMAR 

4 — ANEXO a. Cópia de Informe do C e l Av FERNANDO B. M. MA 

GALHAES; 

b. Xerox de Gráfico; e 

c. Xerox de Declarações. 

ENCAMINHAMENTO W U /A2/COMGAR/80 

E s t a SI d i f u n d e os documentos cons t a n t e s do anexo 

r e f e r e n t e a Objeto Voador não I d e n t i f i c a d o , observado p e l o s t r i p u l a n ­

tes do FAB C-115-2350, d i a 26 Ago 80.///////////////////////////////// 

////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

C O N F I D E N C I A L 



C O N F I D E N C I A L 

INFORMAÇÃO R i o d • Jane i r e - R J , - S AG C õ& 

CONFIDENCIAL D o ç % 1 A y F E W 1 A N 0 0 BRAGA MAFRA MAGA­

LHÃES 

Ao S r Chefe do Çstado-Maior do I I I 
Comando Aéreo Reg i o n a l 

Assunto: Observação de feaô*«ae lumi 
noto - informa -

Anexo : Gráfico. 

I - A i 17:50 hs P, do d i a 26 AGO 00, 

como t r i p u l a n t e do C-115 2360, mo «kM<«iir a " P e e i f i e Cam l o a 

na a l t i t u d e da 2.000 f t , em eendiçãee v T t , ceei pré a de " M e r i t i " 

a " Afonsoa n , al i n h a d o * ne mo orne marcação mogwotiea; d i v i s e i 

Trajetória de P l a n e i e de ILS P l a i a 09 GL, e« s a j e , 3 mores a l t a 

em relação a minha serenava, l a s amarele i e t o a s a eme j e l f a e i s e r , 

a p r i n c i p i e , o íerel de te» avião deslecande-ae aeqmele trajetória 

em minha direçãe. 

Informei ee C o n t r o l e R J, «lassa eftaervaçie a recatei r e s p o s t a 

de '-|U• naquele momento nãe e x i s t i a e a t r e aeronave aas areximida -

des do meu avião. 

Como a " l u z " aumentava de i n t e n s i d a d e a ae áeeleeeva am Romo 

de Colisão, e l e r t e i eo Cap J . U*t3 qna e s t e v a caaaa ( I P ) , • qne 

já havia observado a estav a acena? ao hende e desloeemeate da " l o a " . 

Percebendo e iminência de c o l i e i e f e a manobra e v a s i v a rápida para 

a d i r e i t o e retomou o prêe de AT, 

Após easa manobra, não mais v i a " l a s " ao que l q a e r s i l h u e t a 

do o b j e t e voador. 

Para e v l t e r meieres especulações, eecaeatei ceei a trienlaçãe 

que deviemos t e r s o f r i d o feaeaaee» ática da rafraçia *• ln» a e l a r 

poente, em c r i s t a i s de ge l o am suspeasãe na atmosfera, eeaelderaa 

de-se qna ao F( 090 qoo haviemee voado mor maia «o i mo roo, v i amo 

de Saata M a r i a (RS), havi v J§ emcomiremo famtafãa do f a l a . 
I I • Proviamneiao toaiadaat 

1) D e t e r m i n e i ae OfS/1 • CTT, Maj Av PMJLO ROflOTO ROBCO BAS 

TOS, que tomasse depoimento daa emeervaçõea doa e a r r o a t a s 

t r i p u l a n t e s a pr a v i d o a e i o e a e a envie a a r a easa Che. i a . . 

Centiaaa .. 



1 • . j 

2) Recoawndoi ao Ca* A* JOSÍ LOP« DOB SAWTOt <rae tmbim »r«*-

tasse infemaçíes para M i l Estade~M«ler. 

I I I . ©odes: 

AVIÃO - C-115 2360 d» 1• GTT 

HORA - 17:50 h i P 

DIA - 26 AGO 80 

TRIPULAÇÃO : CHT, CIL AV P CRN ANDO BRAGA MAFRA MAGALHÃES, da Ca 

•istãe da Desportos da Aeronáutica 

I P , CAP AV JOSÉ LOPES DOE SANTOS, da D i r e t o r i a do 

M a t e r i a l da Aeronáutica 

RT f IS Q RT COM LAERTE BASTOS MATHIAS, do 1» GTT 

MEC, 3S Q AV ANV PEDRO CLAUDIO DE FARIAS, d» 

1« GTT 

LOCAL - TERMINAL SBRJ 

TEMPO DE VÒO -03 Ha 45 Min de vôo IFR, procedçnle ue SANTA VA­

RIA. 
POSIÇÃO DA TRIPULAÇÃO NA CABINE NA HORA DO EVENTO; 

CEL MAFRA - 3P, CAP J . LOPES - I P , IS MATHIAS-RT 

a 3S CLAUDIO - MEC. 

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS -

V i s i b i l i d a d e h o r i i o n t a l S Km (í) 
4 

Existência de aeveei re • choras l e v e s esparsas 

Toto do canados V a r l od na do s t r e t a e entre 2.000 

f t o 9.000 f t . 

Luminosidade f r o e a . 

PASSAGEIROS - Nonhsni 

POUSO EM AFONSOS . Sou alteração, às 18:00 hs P. 

FERNANDO BRAGA MAFRA MATALHAES - Cel Av 



V i 11 r r. p v A D O 

DECLARAÇÃO 

Eu, IS Q RT COM LAERTE BASTOS MATHIAS, s e r v i n d o no 19/19 

GTT, d e c l a r o que aproximadamente às 17:35P do d i a 26/08/80, quan­

do regressávamos de Santa Maria na aeronave C-115 2 350, tendo co­

mo t r i p u l a n t e s C e l Mafra (2P) , Cap J . Lopes (IP) , IS Mathias (IRD, 

3S Cláudio (1MC) , no trec h o Galeío/Afonsos s e n t i um brusco de s v i o 

da aeronave para a d i r e i t a , comandado p e l o IP, quando voava maia 

ou menos a 1.000 FT. A providência imediatamente tomada f o i i n t e r 

rogar o ACC RJ quanto a existência de algum tráfego conhecido na 

área, obtendo uma afirmação n e g a t i v a . 

P o s t e r i o r m e n t e , chegou ao meu conhecimento que o "brus­

co d e s v i o " f o r a provocado p e l a exletência de um o b j e t o b r i l h a n t e 

e não i d e n t i f i c a d o , que as encontrava em rumo de colisão. 

Detalhes maiores não estou c a p a c i t a d o a f o r n e c e r , tendo 

em v i s t a que no t a l momento me encontrava no compartimento da car 

ga colocando o m a t e r i a l de navegação na pa a t a . 

Nada mais havendo a d e c l a r a r . 
« 

IAS - IS 
R a d l o - T e l n g r n f i n t a do FAB 2 350 

£Tn v á d o 



DECLARAÇÃO 

Eu, 3S Q ANV PEDRO CLÁUDIO DE FARIAS, s e r v i n d o a t u a l 

mente no 19/19 GTT, d e c l a r o que no d i a 26 de aponto de 1*80, quan­

do r e g r e s s a v a de Santa Maria no FAB 2 350 a v i s t e i por v o l t a daa / 

17:35P, próximo a l o c a l i d a d e de B i o J o i o de M a r i t i , alço não id e n ­

t i f i c a d o com grande facho de l u z como ae fosse uma aeronave de 

grande p o r t e fazendo, t a l v e z , uma correção para a f i n a l longa da 

p i s t a 09 do Galeão. 

O b s e r v e i , também, uma trajetória quase v e r t i c a l des 

c r e v i d a p e l o o b j e t o , que no momento p a r e c i a p a i r a d o no senti 1-' v er 

t i c a l e com tendência de aproximação, p o i s estávamos p r a t i c nte 

no mesmo e i x o . De repente quando o p i l o t o procurou d e s v i a r de sua 

r o t a , a l u z apagou-se, não deixando mais nenhum vestígio, ou sej a , 

nada visível. 

Nada mais havendo a d e c l a r a r . 
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r e s e r v a d o ' 

OCORRÊNCIA SOBRE OBJETO VOADOR NÃO IDENTIFICADO 

0 8 / 0 9 /06/SO 

Ocorrências Ope r a c i o n a i s - Durante todo o turno de serviço f o i 

f e i t o acompanhamento e levantamento de p i s t a s nas proximidades de 

Anápolis. Como seu comportamento era de aeronave em vôo e os órgãos de 

c o n t r o l e desconheciam estes tráfegos f o i acionado o O f i c i a l de Sobreavi­

so e este por sua vez acionou o Chefe do COpM. 

0 acompanhamento e levantamento foram f e i t o s com instruções do ' 

Ten Maury do ACC BR. 

r e s e r v a d o ! 



R E S E R V A D O 

TRANSCRIÇÃO DE GRAVAÇÃO ~N° 028 FL 02 

REFERÊNCIA FITA 257 e 342 

HORA OPN 
QRG 

A N V 
Ó R G Ã O T E X TO 

TF 2 
MGM 

APP GO Fal o u então. 

TF 2 ACC BS Eu vou l i g a r prá Anápolis v e r se e l e s tao vendo a_l 

guma c o i s a lá, tá? 

TF 2 APP GO Tá, d i z que lã e l e f a l o u que não v i u nada não. 

TF 2 ACC BS Não v i u nada não, ne? No ra d a r não tá pegando não, 

ne? 

TF 2 APP GO Ë, não tá. 

WM2 ACC BS Tá, eu vou f i c a r de o l h o a q u i , q u a l q u e r c o i s a eu t i 

informo a i , tá? 

TF 2 
MGM 
TF 2 

APP GO 

ACC BS 

Fa l o u então. 

Tchau. 

0022' 56' TF 2 APP GO Tchau. 

0025' 15" 125.2 
MDF 
125.2 

TR 462 

ACC BS 

Para 150 B r a s i l 462. 

Descendo atá 100 C o n t r o l e de Aproximação em 119.2 ' 

p o d e r i a i n f o r m a r se a v i s t a alguma anormalidade no 

s e t o r ã sua esquerda a Noroeste de Brasília? 

125. 2 TR 462 Ah, não observamos, tamos cruzando o 150 confirme ' 

ÏSI.2 
chamar em 119.2? 

ÏSI.2 ACC BS A f i r m a t i v o senhor 119.2. 

125.2 TR 462 Ci e n t e informe q u a l o t i p o de anormalidade que que 

MDF 
125.2 ACC BS 

r i a que observasse? 

Observadores t e r r e s t r e s observando luminosidade no 

céu próximo a Anápolis f p o s i t i v o ? 

125.2 TR 462 OK não podemos i n f o r m a r não avistamos nada muda de 

frequência 119.2 o B r a s i l 462. 

0026' 02' 125.2 ACC BS Grato colaboração. 

0028' 15" TF 1 APP AC F a l a C e n t r o . 

TF 1 ACC BS O g u r i o t e u r a d a r tá l i g a d o aí? 

TF 1 
MGM 
TF 1 

APP AN 

ACC BS 

O Radar tá. 
1 

Não tá vendo nada de anormal, 
não? 

TF 1 APP AN Tamo vendo sim b i c h o , é i s s o que a gente tá vendo. 
MGM 
TF 1 ACC BS Ah é? 

TF 1 APP AN Ë, o c a r a de Goiânia tocou prá lã, prá cá f a l o u que 

MGM 
TF 1 ACC BS 

um, um c i v i l . . . 

HA hã. 

TF 1 APP AN ... que l i g o u prá lã e v i u que t i n h a algum o b j e t o ' 
e s q u i s i t o lá no a r , 



TRANSCRIÇÃO DE GRAVA 

REFERÊNCIA 

FL 03 

FITA N- 257 e 342 

HORA 
ii ̂  'i 

OPN 

QRG 

A N V 

Ó R G Ã O T E X T O 

0027' 39 

Ü028,00" 

MGM 
TF 1 

TF 1 
MGM 
TF 1 

TF 1 

MGM 
TF 1 

TF 1 

W l 

TF 1 

TF 1 

w\ 

TF 1 
MGM 
TF 1 

TF 1 
MGM 
TF 1 

TF 1 
MGM 
TF 1 

IÜ028M4" 

129'08" 

TF 1 
MGM 
TF 1 

TF 1 

TF 1 

TF 1 

W i 

TF 1 

MGM 
TF 1 

TF 1 
MGM 
TF 1 

TF 1 
MGM 
TF 1 

•i í ; 
J 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

P o s i t i v o . 

Tá? A gente tá, a gente tá paquerando a q u i . 

Mais tá vendo alguma c o i s a , não? 

Hein? Não, cu vou chamar o TA 10 prá e l e f a l , £ com 

você... 

Tá. 

... que eu sou da t o r r e . 

Tudo bem. 

Tá. 

Diga C e n t r o . 

O Radar tudo bem? 

Tudo bem. 

Tá, tá, tá de o l h o no p e s s o a l aí também, é? 

ê eu tô, o ca r a de Goiânia me d i s s e a q u i . 

Hã ha. 

Você pegou alguma c o i s a aí? 

Não eu, o Chefe de turma t a v a a q u i e l e p e d i u prá f i 

c a r gravando o vídeo aq u i a gente tem e s t a p o s s i b i ­

l i d a d e de gr a v a r o vídeo, nõs vamos f i c a r observan­

do a q u i se apare c e r alguma c o i s a . 

Eu, eu tenho algo a q u i . . . entendeu? 

Hã? 

Hein boy? 

O i . 

Eu tenho a l g o a q u i , entendeu,na minha r a d i a l 240. 

R a d i a l 240 de Ana. 

Aproximadamente, e s t e p l o t e está se deslocando entre 

22 a 42 m i l h a s n e s t a R a d i a l . E l e v a i e v o l t a e desa 

parece. * 

Na 240? 

Ê. 

Para aí um pouquinho então. 

S e r i a no nosso caso a q u i o prolongamento da p i s t a . 

Tá na, tá na 240 a 40 m i l h a s é Anápolis? O Radar su 

miu é? 

R E S E R V A Ü I Q i 



TRANSCRIÇÃO DE G R A V A ç Í o £ È â l f l £ ^ í ' 
CL 

FL 04 

REFERÊNCIA FITA N°- 257 e 342 

HORA 
ii ̂  ii 

t 

• 

OPN 
QRG 

TF 1 

MGM 
TF 1 

TF 1 

MGM 
TF 1 

TF 1 

MGM 
TF 1 

TF 1 

MGM 
TF 1 

MGM 
TF 1 

TF 1 

TF 1 

TF 1 

MGM 
TF 1 

TF 1 
MGM 
TF 1 

TF 1 

MGM 
TF 1 

TF 1 

MGM 
TF 1 

TF 1 

«GM 
TF 1 

TF 1 

A N V 
Ó R G Ã O 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

TF 1 APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

ACC BS 

APP AN 

T E X T O 

Nao, e i s s o que tô f a l a n d o entendeu? Eu tõ, eu tô 

observando a q u i . . . 

Hã hã. 

. . . eiitão como o nosso Radar tá aguardando aí no 

"ininteligível" não tá confiável não, entendeu? 

Tá tudo bem. Eu tô vendo um... 

Olha "ininteligível" tem que s e r confiável que tem 

um p l o t e que se d e s l o c a de 22 a 42 m i l h a s aproximada 

mente na 240. 

S e i . 

Entendeu? Mas e l e vem e desaparece cair©muitos p l o t e s 

a q u i , entendeu? 

S e i . 

Como o nosso Radar não está confiável e está aguar­

dando homologação de quase tudo p r a t i c a m e n t e . 

Hd hã. 

Entendeu? 

AÍ v a i dar em cima da Ana, de, de, Goiânia i s s o aí? 

I s s o mesmo tá desaparecendo, de vez em quando e l e a 

parece e desaparece também. 

Hã hã. Eu vou f i c a r de olh o e p e d i r prá g r a v a r o 

meu vídeo a q u i , q ualquer c o i s a eu t e informo aí, se 

e s t i v e r aparecendo mais f o r t e a q u i eu t e chamo aí. 

Quarenta e um. 

Quarenta e um! 

Ê, é i s s o mesmo que eu tenho a q u i também, p e l o meu 

é primário também f i c a muito difícil. 

ê primário f i c a difícil, há hã. Eu vou f i c a r de o l h o 

a q u i qualquer c o i s a eu t e l i g o aí. 

ê eu só quero o que o g o i a n i e n s e d i s s e prã gente a 

q u i . 

Hã hã. 

I n c l u s i v e eu tenho um p l o t e agora pó, i n t e n s i d a d e ' 

ponto c i n c o aproximadamente a 22 m i l h a s n e s t a R a d i a l 

que eu tô t e d i z e n d o . 

V i n t e e duas. 

E pode até até... "ininteligível" 

[ r e s e r v a u u j 



7 'RANSCRIÇÃO DE GRAVAÇÃO" IsPHJira — - 1 FL 05 

f REFERÊNCIA FITA N- 257 e 342 

HO RA OPN 
:" QRG 

A N V 
Ó R G Ã O T E X T O 

: MGM 

: . 
ii ; 

TF 1 ACC BS Ha hm, eu não tô vendo nada a 22 m i l h a s . 

: . 
ii ; 

TF 1 
MGM 
TF 1 

APP 

ACC 

AN 

BS 

D i s s e f o i um c i v i l t e l e f o n o u prò c a r a 

F o i . . 

lã. 

u.;.':yv 
TF 1 APP AN A Torre aqui me d i s s e i s s o , que um c i v i l t e l e f o n o u 

MGM 
TF 1 ACC BS 

prá Tor r e avisando i s s o . 

Ê, p o s i t i v o . 

' '•• * i TF 1 
MGM 
TF 1 

APP 

ACC 

AN 

BS 

" Ininteligível". 

Tá, eu vou, eu vou f i c a r de o l h o tá o Anápolis, 

' '•• * i 

qualquer c o i s a eu t e l i g o aí 

TF 1 APP AN É, Goiânia me passou i s s o aq u i agora... "initeligí 

} 
MGM 
TF 1 ACC BS 

v e l " . 

Ha hã. 

] 

O03C 
-

TF 1 
MGM 

)' AT TF 1 
APP 

ACC 

AN 

BS 

Mas até agora nada c e r t o 

Tá l e g a l 

003C l'OO" ¥P F2 ACC BS Alô. 

TF 2 
MDF 
TF 2 

APP 

ACC 

GO 

BS 

Alô. 0 jovem, a q u i é de 

Sim. 

Goiânia. 

'1* 
MDF 
TF 2 

APP 

ACC 

GO 

BS 

Tá pegando alguma c o i s a no t e u Radar aí 

Espera un i n s t a n t i n h o só. 

, e s q u i s i t o ? 

• 

• 
TF 2 ACC BS Tenente José Augusto. 

TF 2 APP GO Como? 

TF 2 ACC BS Tenente José Augusto. 

TF 2 

TF 2 

APP 

ACC 

GO 

BS 

Ah, boa n o i t e . 

Boa n o i t e . 

TF 2 APP GO Ë o sargento R u i t i n e r a q u i de Goiânia. 

• 

i 

TF 2 ACC BS P o i s não. • 

i 
TF 2 APP GO E o s e g u i n t e : ah, a c e r c a de 10 minutos atrás t e l e f c 

nou um senhor c i v i l . . . 

TF 2 ACC BS Sim. 

TF 2 APP GO ... Telefonou a q u i prá T o r r e e d i s s e que e s t a v a avií 

'»̂>)> -íi••• tando um o b j e t o não i d e n t i f i c a d o . . . 
: TF 2 ACC BS Sim. 

TF 2 APP GO ... e n t r e Anápolis e Goiânia. 

TF 2 ACC BS Hã hã. 

TF 2 APP GO Ë, exatamente. A i nu t e l e f o n e i prá Anápolis... 

TF 2 ACC BS S e i . 

, • - ' - — i . • •••• — — 



R E S E R V A D O | 

TRANSCRIÇÃO DE GRAVAÇÃO N° 028 06 

REFERÊNCIA FITA N°- 2 5 7 e 342 

HORA OPN 
QRG 

A N V 
Ó R G Ã O TE X TO 

TF 2 APP GO ... logo depois eu f a l e i o que e s t a v a havendo, que 

t i n h a a v i s t a d o . . . 

TF 2 ACC BS Hum hum. 

TF 2 APP GO ... e depois Anápolis me informou que t a v a vendo a l 

guma c o i s a c e r c a de 37 m i l h a s R a d i a l 240 d e l e s lã. 

TF 2 ACC BS Tudo bem. 

'' 
TF 2 APP GO Eu tô t e l e f o n a n d o prá, prã, prã Brasília, pro Centre 

prã v e r se tá, recebendo alguma c o i s a . 

r 
TF 2 ACC BS Tá, tudo bem, eu já e n t r e i em c o n t a t o com Anápolis, 

I 
1 

ah Anápolis está f a l a n d o comigo a q u i também, e eu 

e s t o u fazendo gravação de vídeo, eu tenho algumas 1 

p i s t a s a q u i no meu Radar, estamos fazendo gravação 

de vídeo depois a gente f a z uma investigação a res 

p e i t o d i s s o tã? 

TF 2 APP GO C e r t o ehhh i n c l u s i v e ahhh, i s s o a i tem 

não, não d i r i a a s s i m, s e r i a um pouco de 

a c e r c a , eu 

exagero de 

d i z e r "ininteligível" 

TF 2 ACC BS Tudo bem. 

TF 2 APP GO V a r i a s pessoas t e l e f o n a m prã cã prã T o r r e . 

TF 2 ACC BS Você tã anotando as f o n t e s de informação aí né? 

TF 2 APP GO Ah eu p e g u e i , eu peguei as f o n t e s de informação. 

TF 2 ACC BS Tã, o problema é o s e g u i n t e : eu só t e recomendo ' 

que todas essas informações você não l a n c e no l i v r o 

de ocorrências você faça um relatório p e s s o a l seu 

reservado pro Chefe do órgão, tã? 

TF 2 APP GO Hã ha. 

TF 2 ACC BS A nossa orientação." ê e s s a aí: que você faça um r e l a 

tório res e r v a d o e não l a n c e no l i v r o de ocorrência, 

tã? 

TF 2 APP GO Tã, eu desco n h e c i a i s s o . 

TF 2 ACC BS E, de uma maneira g o r a i todos os órgãos recebem es 

r t e t i p o de orient-;. 5H0 quando acontece esse t i p o de 

1 problema, tá? 

TF 2 APP GO E i n c l u s i v e , i n c l u s i v e o p e s s o a l a q u i da Torre t a v a 

desconhecendo a e s t e r e s p e i t o porque ehhh i n c l u s i v e 

teve um caso, quer d i z e r um pouco assim . . . 
TF 2 ACC BS Hum hum. 

.—, , , , • ——., i . H> , — . 
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Rio de J a n e i r o , 2 3 de f e v e r e i r o de 1980 
( 

Exmo. S r . 
Ten. B r i g . DÈXIO JARDIM DE MATTOS 
M/D M i n i s t r o da Aeronáutica 

/OU4//) • 

Prezado Senhor 

Vimos co n v i d a r V.Excía. para a s s i s t i r ao encontr 

que será r e a l i z a d o no d i a 08 de março de 1980, ãs 

na l o c a l i d a d e de Cas emiro de Abreu, E s tado do Rio de_. 

Para melhor orientação estamos encaminhando em anexoj5â p l^k 

t a do l o c a l 

Atenciosame/hte 

E d i l c i o Ba 

U 3 U 8 





Exmo. Sr. 
Ten. Brig. HÉLIO JARDIM DE MATTOS 
M/D Ministro da Aeronáutica 
Brasília - DP 

PH - osj9TXO£ ep OTH 
Z0£ - 86€ 'oxrraA atneoo «na : 'pua 

aOiVJl 0110 S VKLIIOHYÛ * • JO d̂ :'*i»H 



C O N F I D E N C I A L 

MINISTÉRIO OA AERONÁUTICA 
ESTADO - MAIOR 
tf SUBCHEFIA 

SECÂO DE INFORMAÇÕES 

PP n» 

DATA 11/ 04-/JO 

DOCUMENTO ENCAIfllTOAMENTO 

SI/BAAW Ng 010 /07 /OA / 80 
PROCEDÊNCIA 

DO AO DATA D E S P A C H O 

PROT. 15/04/80 

PROVIDENCIAS (ARQUIVO) 
OUk) I 

LEVANTAMENTO ESTRATÉGICO 

OBA 

PAIS" CAMPO 

REGISTRO NOMINAL 

OBSERVAÇÕES 

ARQUIVAR 

FM -ff / OY / (?g 

g ^ C O M F l Q E i M C I A L 



C O N F I D E N C I A L 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

BASE AÉREA DE ANÁPOLIS 

SEÇÃO DE INFORMAÇÕES 

1 - DATA 07 ABR 80 

2 - ASSUNTO ..... OVNI 

3 - DIFUSÃO. 2* Seçao/EMAer 

4 - DIFUSÃO ANTERIOR.. 

5 - ANEXOS 01 Copia xerográfica do a r t i g o 

N a M E -B & C * n 1 

M. Aer P N I l 
ENCAMINHAMENTO N2 010 / 80 /Sl/BAAN. 

E s t a SI encaminha cópia xerográfica do a r t i g o constante do anexo. 

O DESTINATÁRIO E RESPONSÁVEL PRIA 
M A N U T E N Ç Ã O DU ••VX.xi Olv-r" .KCUMKNTO 
(A*, \1 O:'.-. »' 7*.'W K*gul«m*oto 
para a&foçurda út Aiiuoto» SIQÜOMI 

C O N F I D E N C I A L 



I 
s 

OG nivn 19Q0 

F o r c a A é r e a p e r s e g u e d i s c o s 

CARACAS • Durante gu.«-
sc ou.» boras, ãvWes da 
Forêã ÃíiciTvencwiçlana 
pcrséRuiia»» 12 discos voa­
dores na madrugada < •• 
KCEumia-fciri, na cidade ne 
Mar;«C»«w, 7l»í> quilômetros 
n Ot de Caracas -
tofámVJM«: ontem. 
Os OVNIS (ObjetosVoa­

dores N;'»o Identificados) 
foram detectados pela lo'tc 
de controlo .1« Aeroporto 
de Caujariio des-sa cidade, 
que or. ref/.i'>trou em seu 
radar. 
A torre avisou da estra­

nha presença a Base Aérea 
do Aeroporto üeneral M -
fael Urdaneu, que lies.a-

iou dois aviões para inter­
ceptar os objetos não iden­
tificados. 
Quando estavam prestes 

a ser alcançados pelos 
aviões militares os OVNIS 
davam rápidas e incríveis 
Piiinadas, coUicar.co-se 
atrás dos aparelhos, até que 
desapareceram "a direç-o 
Sudoeste. 

I 

/ 9 

á 

\ 



J/ovo. 

ôd. Offo ff* 

Vu-eau 

ßlM^tneAt^D CÙD^ 0^€jfoS aubr&o& ttuzuo ^dtz+õf^/íCJCX^/C^ ̂  aßz.cu,e& 

ffét* ^ctòSz^t^ Éry^Ác) / jLue. T^a-É? £j6o *fb- &t>j!t»4G4n**«ïAo y , <2^H-J<D*-«^ /Zx.7a^ 

e," &rUXzJi*Xófo ocm- <32AJ*=> <3$<&&*ica+cfo <Bct- /metano ̂ Ò&CBAO /S&L, GU^*^ 

éfljUZ& OL*kQ£X&J£xJ@Z>'' ̂ MUL &éaA Zt^Á^^tzAéO^t^ o, setz, 4a&Crrt&*&£4&»<^ 

^ jQ^&ûfo dê/só éryybtaM&Á <^u£- <02*^&2*Z&a>rrL> feój^cLOSczs ̂ y ^ t O L 

d@SL- ^3£Ajix*A£w inajo cxzmAe-^uL**-' ^>&Lce.&L, «puA *T^C<=> (y4<u^<S <^*K^, 



f~e- ^ 5 - c ^ c ^ é*** / ^ í f e ^ 

^ o s o . Ar t - y á ^ M ^ o * * * * v&x^JZ^^-

<te fá*^ e ' ̂  W < ^ é ^ -

<A ^ ^ Á J S ^ "cJ^c^s - ̂ ^ ^ ^ ô < £ * ^ A ^ É * * * * 

a jeu* < & m £ & J M & & $ 4s*A&&n*£c> f^^x^D ***£Ur 

^MJO^ Cxyrne&UX**l ^ JQgcjás*^ ojfeo fact. Cam***,. ^ 

tip u&Jh-k.- C & ^ L jét. fy^^ : tel ^ g ^ ^ z , ßatuC-/'^ ö a ä l u o a , 

e^aJUL, jtfsoFà (fitfeJà éomá*^, - ^ y x S ^ojß OAUZ^G 



J~aj£õ£> cornea &&Aa. G^nccÁ^t^L, ÁOLAÁVK^ CL> <7n&KjÉL. ^ijajZ^ccilst' 

fieMoa* . até^d <moAA étca-c : cjjenJ&aTíaA j(*o {fieto&dui^ 

/v&*-$~t2A*-- £U £^>Ó7uxAs *SG$ZQ. G ^(îoot^»6o <n^Cc> devenu.* ^^i^u^A ^ O M . -

^ncfiu^ dFC^ j ^otA étc ca^A^Q ccusia-nuzs m^^ju^, ^Äfc/^S £fo 

*mo& ai**-, ^c^tc^'^éi tz, 4et^ a#.t&óc£o muru Qooeo^ooc, <scu ite***<_s 

<s) orn^h*ÁSar*c> G U Á O fidcA; 77£^aÁn>0 <TLCL. vncLdfct&X- &**u <^ctJ2^ 

QMcUXkJhus cu jotíu£òx> í£cu- ^eèM^c^óc^^c^ <9£JLS <7iz£õ c&O 

^CLCL£A (P̂ *> ^OC £Â*mz^ ^&á£j££*-G 17u*d<) •^tOjO^CjaJ^ êW Qt2Aàç_ 

erteil cu fèiòòtja^ .g, Gs (êii&do^ 2£pto<^a-S,, ^&*tjÉtte*»t- <d!g_0 CQK,-

Cvm.è>Qá GS ßcuJbs O au£u3m4&$L2*Tij2*^o -ó*-d£o ^ d&snjtcz^ 



c&v&Ebt^ '' 6tJc> ^&oo^d&^ cts czzjbccx^ <?icz^ CL£J2JLO^' d£ul4*&> ^áL-

Utruz, Afr<dsc£ouÁ- l^^nyccdh^ 7^, C^JCJ2^ ^ZÄ^k_> 

Ja. e/nu JzãMo-£&^c> £u>òii^cfíD jbc ̂ ajÊitnjeti/e. <ZL ^IQÍÓU- . t0& /QJo 

COr*- JcuL JLus 'Zacti 

fießo a^têaZ M^&í. cJo<z*t^ u (fééb 4"^***^ Aoovz&ÉS <^CL ^feé/az^T >*oj 

fourrxustos -t-entfas Ja S/OA/V/. a£zwuz+c/&. /SÔZ. csJo ̂  <so?h_ CZJJA-

à&n**1-, dbcu^L- inXL COTYLO Je£ dËis**2-- rfbaÃÉ&s ^6CL>£A^ o jbâaA&cÉL czy*-

cV) <miA&oL&rri<3 : ^f42- é**- ̂ ^ ^ ^ ^ <TVOTXD ^ ^ t e o ; 

y*cß- dh-<yO_s mu*yi-cx- fCo^c<^> c&Z. c£t^»i^cCõ dz. <^^xzA : 



ouêz<D -éa-dUz OA£C£C~> OS co éac^c TLO* £&3&2<Ô -èauoéÉLi & éZ^zoS 

yfç> •r*t£>m&udc> cu Sidbujucxuo ern, -SÍAMOS ^7ru^c^cAAá sn^d^lo-

/ZJQUS c&oéÁ ajfiedo <} Oco^ua^os snos cJ > eT cu, ^O?MO£-

^CLCtfo c&o /Qfc Jí. O&^d^cécUtAs dL Jr^-^ntAC^o . j^uaJ?-

ju£^ cul^doLc£cLÕ C2*WÍLU&M#VO y&dbtCjC /teô<^c*scu^ ^znà2**c£-*o7^ 

^L&glA C^jdcUidcLÕ <3>YH£At<Da*ic> enetu cmcc^O {o Sè. 2Q$- Qa&. 

^crtMó&t&ou do '/V<dk>7X£*J2. <3«-jcceA&l.'!J CÂ^OTIÁG dh. ctJ^cctK_cu cqÇ^cxzA 

da, docU^yj^^o^, <3^LcL£LCA acrK^Uy^a^uD-s t&dhi J&£Õ>CU é^c^uyusrdLzMtcóz 

&*J*£C dtotA ^LoAí/cyrnÁ dû- ^n^z^u^JÍ Jfe^a*tca4<<~ ?e&CíL 4Z 

CJFO òeêxL 7éÂa£<2Au &vuu> /baixo 7Íz**<-,<£e*t<_ - ^ á L ^ T ^ o 

àsSuL. j^^ud&uJ-e^ AQ&CL. CU Átà&s dk /<SaJ&KssJtoK. (APS) e**. O^jttfi^ 

do tf M C C - tfAJtOcnuu^ /tfcdt.'/ivtj (&7nAKj£u<jcé. <^2c<J^L, 

Gtyrtu cxs jAtxzJti ^cdb. ÇA<Á^ZA. 4**U 



Ü^(KJO/ j*utis ^oeA. &Jz, (fbzcéiAp oui COTOS . 

Oft)/ ^ * * u ^ 9 6 ^ ^ ^ - CÜÍM-

• 7 7 ^ W > ^ c o t ^ f c Cf^c&òc ócêuto^ - *íz£o ^ / - < AJ 



(pe£o SUlxéoA, <A CJfOs S<9&&, cX. /fava- õ&a£xsriC&G^. ^4 ^ ' ^ ^ 

feo efe&J-CX- das tf&Z £4**UAs <í&L T(/ tZótôfes&jÚhtAisZL, . & 

0um^^nelie-^^cLJ^- </2is cJ&O- OOO ca* 

J^&jOscSeà i*ieAj2*tb& Cu zestru Upa dk. ̂ &â^u^SOLs> &áJoa^ 

tf&O&Zà <2ccéUe- /^auj&etA . d3eMau fa-ètrca-- y ^2^(D^Í, - TKOL. CX^ 

ZurrV ä&üCtßdo £L*ZU&J&0 CC^^Í^ÁD <CO-THS> 

ß&lv&s ¥COmJcüd&u". fèyrri, ttfíyéogcsCls c^Ostu&rHKDS t&tC&âfem 

imtir <2xMe ^nv C/PO <L 4zua /tzjfitsjuvn^k} -truxA ^u^. ^ e ^ ^ c 

usru nejhúA^L&m^ OTUZJA fooßw-do caws os as£&<táge#vxA . (Seek, 



OXJ&XXZ j/ícg.a^ t&L, jUt+u jtyivd&a^ü&b o&écuOu ^^»c Ck -JIT 

Os wct^^d^U *Jbéo^LC0u>. <SD' ^pOC^JCVfyU dot^os <Qcu 

Êà> j^GCA 07iux£cxA CC^CLA <^U£, &tuz*tu cu^cDS7^KjZ4<^e^ -ázoe-

$CU&Là ^nxDS^-Ci^ClfiC - <§€- ^cyS7b&X^ru2*de- -fe-Úbt^. 7cLòó snt0icd£íg&i>tô 

o 

fad 

fficu ^rru^Áxu (^ànualo e*iu û&J<ïs ÂsLcdoo^ c£o écarvO six£o ébxgz, 

dfówicubj onutSaJi ^c£tv'ctA <&£õ <3&frri£cô -e- {fi&z- có£c> óvzdho ~Á**oÁc^ 

JJA^U ÛÛ2ÂJDX cio éEãcêLo Jm2~ sèqpetÉ-) t&m- <s*ícxr TtuZcó c*tfhdsu*j£c] 

doeùicrfi covtu cduuu£o ^ JÍCOD-O 1 . 7ãdk~ &éc>& ccy^us ^ a c ^ t A / 

(fcjßbb „ig c^Sei&^eiéZyfX-s ^cau CD c&odade&s joßdblccu j&é^ ^cw^éu 

lS£tetsCU CL@ßcL&tVO ''u&Lcéo" ^>tJÍo<S Cc^^rt^uJ^Ui (^CCé. CU, <£&hlXCL 

doÂSet^Lda^^ czyrruD ccyíutu^ j&mczj£&~. J%áj~ ̂  j^irri - <s<u 

/ML •àeJi* Âu4*u*yuo " £ & J b c & ~ ' cúo nna<i<ryuo -€ < S Ô^^: ~<Pe 



Thußi^O fuß ido f&LtO rfzZAtZ&TKOS AOS 

^£K4^ CU Mal^ 3*dasc^ -*?cS. Já' CD jfi*&*/e. ̂ r^cÁ 

a a~ oo^bscCa I/QMJIBZU ^ t o Á , cxso &£ 7c^czczAJ 

OA ßo/~OS db*^nïo£cz*rts ééhr>evrteL<zcxò ^cn^ j£=>oiÂ -n^£c ca 

£bw*J2WZ& . 7^2Jt^z^L^uyo2^~^e- cu a><sdic^ <c£& czxsC&j^, Sß.^^exXs 

Ó&z^cír/cu' aias CC^ÙOS C^ÁUCÂDS 

6t*vucLs ^^Jc^ <S&- ^^uÂ^-^Ls CUD^ cts /befoul etfe^ tfu««*^.-

^ 7 ^ Ò 2 ^ t ^ 3 L o ^ ^ ^ Í D ^ J O Q ^ Q- e£e- <^u^^í.c£c3_<=&2_ c&L. ^2>o^^3<_^ gà-

-$UUJUAJCLS £&u ^£aÁ ^xâ^^â^x^n<Jíi<Á ^e^ca^a-^^sÉZ c£e^. 

OctÊtcyS ccy^&ch&à (•pej&o T>U*HJC(O CU^&UCX^> . -)èiÁàa-£ék. CD ̂ ZCC 



(yzjiccanÊi-. eè£cuc£c> jh. cdt&*^cucxu~c> <^UJL CXS -$O-&CU eu. j^uda>u 

(fixòos CJC^YKD corria o /èc-cotÉl t ^ ^ , cfytxxé&tt^e. c&u 

cus &y*u £dòc>77i£A^Cj <dsL /Ç&cíúCs j czAÓCfK. ocnttCj O 

C&L itw-cu c&M&cus ^c^ß4^c£cx^ fido ^ICX44*tcdcc<d&ô (2*zuÁ.&&^ 

OÈA\OÛUO ^CZ^Pu £u &&ntu£éLci*ijCCX^ c£ou CZSC^J^^J=^ <s^o ^ldu_^ 

ÚQJ&D C07YU cu. êZâudfcbLc^ c4o cy^AcD cu. Jûé Á&ZczéL CXjbucitcj 

QUO -L T^evK. TÂJL /p^2AK^/rrt£^t^j_j ^te^Z&j zÁt^E ". 7CL£ ccrm-o G 

^u^O dk Jkb M&cí ßgu 0HA^&*£C£CJ -rUMKu- ̂ tunn^rcj &T>£*UÊ£ 

nryuAjtoA, (pdcLC^ cu- C&ôC^cu <dk C^O) G ^xffG jk* 

&&&UG flyi £cmué&tU éHífrO^K^O Otu+ts CCLÒO oKtACo*, 

c&nuD Altiò ÁbudL /2û.cûJb cu mct^idhdzide j/nestHuScCc> c&u 

ccx^^Jihßu^ £e. CVCtüC&^CL ^^lü^Ucò dqfi&cA tdtâu CA**U ^CÚCCCSÍÍÓG^ 

£dtßxo i£LOi£e^ cu. dx&>dxZtu srns^cu^é&MjÉt & JuÊu*jfó&ci^ 

dloAGuêcu CQL S*MU tnuAnoo dfyecâ dL £e*»u ^D^a crzucutodZ , 

loAíicjL - irai- aS&aynJLo rf>e£A&cus G 2 « A ^ gtt2A.cu *M**U, 

*Jíe#>*0 OynJ^cc&^^Lc/o CZA /^G^UMZ^ C£L_ ''dcJ^^^n^^ 



é- Ôz&vo JJML &yyu ácidos OOTTLO az&á &*HS 

GnJ&L, <í>eÁ>£S2A Jb- flQâ^Aàa-s (fa&&CLs <d<0 ^AA£e*c_7cD ^j2^y^^c€cís 

/fiou ^uzdeYzaA dí- éMjfe&^etTictsCLs rfxz&zcJL- -ine- ^ 7 K . i í « A m o ^JJLGJ^ 

jßtVl&s J^L£S -^u€õ eSerf -TK^iCLs Oc£à*^^céhsC$2-s ^ffî*-' ^<^^J^l£ci_^ 

tflO AëM&D QjJki/o C&2- C^£)KJCIJG<-S j fTuciû 7Ä*K^2*>O ( ^2^2_ ^ 2 , cxS 

camu 

c^ao^ /Ö 

da CuJi^ü2jt,rtD -/OY dh- Ô&bc£ <so-ébz o 7èco^fleJcC> . ̂ ^oux~ de*t*oj 

o ocU>o do "f/utÚi,r c^dßuoG C07TV a rfda-fo b&aA^&Lrxo ^ s a x o 

cßp^xoca do dbA&fßayze^. oyfnê^éã dk. fyte*iaczA &>*u oa&as*á (^c&nÁtidcu 

À dlß£i**u^. ^ Ã ? * H , t^^) Wa- coé&L- tatuou. 

dk. 

(fetoÂ- gtyucwÁ- $LOá /&éãj2 J c ^ o . 


